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Maranhão registra crescimento de 90% na exportação de carne bovina em 2025. O estado foi responsável por 70% de toda a receita do Nordeste

@imparcialonline @oimparcial 98 99144-5641@OImparcialMA   CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE 991445645  

maioria e confirma 
confirmar sua reeleição na Assembleia

FALE CONOSCO : REDAÇÃO: (98) 99144 -5641 COMERCIAL: (98) 99116-1624 MARKETING: (98) 98175-4604 ASSINATURA: (98) 99144-5645

DESENROLANDO O NÓ ??
Flávio Dino "desmembra" 
ação que trava processo  
de nomeações do TCE-MA 

 

A decisão separa as petições da advogada Clara Alcântara do processo principal. Em uma decisão estratégica, o ministro do Supremo Tribunal Federal, Flávio Dino, 

separou em dois processos distintos os questionamentos sobre as nomeações do Tribunal de Contas do Maranhão. A medida, que desvincula as denúncias da 

oposição do processo principal, deve permitir a celeridade do julgamento, enquanto as acusações da advogada Clara Alcântara serão analisadas  em uma ação à parte.

R$ 3,00 CAPITAL E INTERIOR

Sem Dino, PCdoB é desidratado no Maranhão

Dia do Psicólogo: profissão em meio a 
desafios e “Terapeutas Abutres” 

OPINIÃO: PSICOLOGIA: CIÊNCIA, PROFISSÃO E CARREIRA - RUY RIBEIRO MORAES CRUZ 
 Psicólogo CRP 22-00582, Advogado OAB/MA 27106 e Mestre em Gestão, Trabalho, Educação e Saúde-UFRN

No Dia do Psicólogo, a profissão enfrenta uma série de desafios, desde o combate a pseudociências e ao uso 
inadequado da Inteligência Artificial até a luta por valorização da carreira, com a falta de um piso salarial e a 
regulamentação do uso de IAs. O psicologoco Ruy Ribeiro  reflete sobre o papel e a ética do profissional na defesa da 

saúde mental, criticando a apropriação do saber científico por “influenciadores digitais e profissionais abutres”

O agro é pop: a 
inovação que faz 
tudo acontecer do 
campo à mesa
Por Roberto Serra 
Professor Associado e Diretor da 
Agência Marandu/UEMA

Sem seu principal líder, o Partido Comunista do Brasil no estado enfrenta o desafio de se reorganizar. A saída de Flávio Dino, que migrou para o PSB, 
coloca em xeque a força da sigla nas próximas eleições e a sua capacidade de manter a influência política que conquistou.

Imagens que circulam nas redes sociais mostram a grande nuvem de fumaça causada 
pelo incêndio que atingiu o lixão de Balsas, desde o último domingo (24). A fuligem. 
Diversos moradores afirmam estar passando mal, especialmente crianças, idosos e 
pessoas com doenças respiratórias crônicas, que são mais afetadas pela poluição do 
ar e o cheiro forte se espalharam por toda a cidade e já provocam inúmeros relatos de 
incômodo respiratório na população.

Cidade de Balsas está sob fogo e fumaça

Deputados  do 
Maranhão serão  
interrogados no STF
Oministro Cristiano Zanin, do Supremo Tribunal Federal 
(STF), marcou para quinta-feira (28) o interrogatório dos 
deputados do PL que se tornaram réus pelos crimes de 
corrupção passiva e organização criminosa, em caso ligado 
ao desvio de emendas parlamentares. Devem comparecer 
os deputados Josimar Maranhãozinho (PL-MA) e Pastor Gil 
(PL-MA), além do suplente Bosco Costa (PL-SE).

Deputados  do 

interrogados no STF

Autores maranhenses 
estão em semifinal 
do Prêmio Oceanos
OPrêmio Oceanos anuncia os 50 semifinalistas da edição de 
2025, 25 na categoria poesia e 25 em prosa (romance, conto, 
crônica e dramaturgia). A diversidade de nacionalidades 
de escritores e jurados que o prêmio vem conquistando e 
o resultado dessa primeira etapa enfatizam a proposta do 
Oceanos de valorização da língua portuguesa, e o caráter cada 
vez mais internacional e plurinacional da premiação.

Mando de campo é 
uma das armas do 
MAC na série D

TSE adia julgamento 
que pode mudar a 
composição da Alema
A decisão, que pode levar à cassação dos mandatos dos 
deputados estaduais Wellington do Curso e Fernando 
Braide, será discutida em plenário físico em data 
ainda a ser marcada, mantendo a incerteza sobre a 
composição da Assembleia Legislativa do Maranhão.  

Quadricolor quer manter a escrita contra equipes de 
outros estados nos jogos disputados no Castelão, nesta 
reta final da Série D do Campeonato Brasileiro
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RUY RI BEI RO MO RA ES CRUZ
Psi có lo go CRP 22-00582, Ad vo ga do
OAB/MA 27106 e Mes tre em Ges tão, Tra -
ba lho, Edu ca ção e Saú de-UFRN

DIA DO PSICOLOGO

Psicologia: Ciência, Profissão e Carreira

Fren te aos pa ra dig mas que en vol- 
vem a “lou cu ra”, os de sa fi os e a evo lu- 
ção dos atu ais so fri men tos psí qui cos,
as pseu do ci ên ci as e o mau uso da in- 
te li gên cia ar ti fi ci al na subs ti tui ção
dos psi co te ra peu tas pe lo ChatGPT e
psi có lo gos no SUS pe lo apli ca ti vo E-
Sau de Men tal, ve nho re fle tin do no
am bi en te aca dê mi co so bre a va lo ri za- 
ção des ta ci ên cia, pro fis são e car rei ra
que te ve sua re gu la men ta ção pe la Lei
nº 4.119/1962.

Lo go, en con tro re fe rên ci as que
con tri bu em com sua ra zão de ser “o
sa ber e o fa zer” que se pro põe a es tu- 
dar a sub je ti vi da de e o com por ta men- 
to hu ma no, na bus ca do seu bem-es- 
tar e qua li da de de vi da dig na tan to in- 
di vi du al co mo co le ti va.

Den tre os mar cos, te mos ex pe ri- 
men tos re a li za dos no la bo ra tó rio de
Wi lhelm Wundt, na Ale ma nha (1879),
a Re for ma “Ben ja min Cons tant”
(1890), que in cor po rou a Psi co lo gia
nos cur rí cu los das es co las nor mais, a
inau gu ra ção do pri mei ro La bo ra tó rio
de Psi co lo gia Ex pe ri men tal (1906) e a
cri a ção por in ter mé dio da Lei nº

5.766/1971 do Con se lho Fe de ral e os
CRP’s no Bra sil.

Es ta tem pes ta de de idei as tam bém
ins ti ga a com pre en der que his to ri ca- 
men te es ta pro fis são bus ca man ter-se
autô no ma e com cre di bi li da de, ao
mes mo tem po que so freu e so fre in- 
fluên ci as no seu olhar ao aten der em
ou tro ra aos in te res ses da saú de, edu- 
ca ção e do tra ba lho.

Nes te mo men to, fa ço aqui uma
ana lo gia a vi da do in ven tor ou ino va- 
dor da avi a ção, San tos Du mont, que
te ve seus es for ços ci en tí fi cos vi si o ná- 
ri os sen do uti li za dos co mo ins tru- 
men to de guer ra pe la hu ma ni da de,
es ta ci ên cia, por tan to, tam bém aten- 
deu a ló gi ca po si ti vis ta ao re a li zar
seus ex pe ri men tos nas de pen dên ci as
da Colô nia de Psi co pa tas do En ge nho
de Den tro (1923) e em ou tros ma nicô- 
mi os que fo ram e ain da per sis tem
sen do uti li za dos pa ra se gre ga ção e
con tro le so ci al.

Ho je, cer to de que a Psi co lo gia car- 
re ga em sua evo lu ção tais mar cas,
con si de ro que ao nos man ter mos en- 
vi e sa dos com os mo vi men tos afir ma- 
ti vos, res trin gi mos e so bre po mos
pau tas sa lu ta res, pre ju di can do, por- 
tan to, a am pli a ção e con quis ta de
uma clas se pro fis si o nal des pro vi da de
um pi so sa la ri al, da su pres são da in- 
for ma li da de e a su pe ra ção da con cep- 
ção que en vol ve a “lou cu ra”.

As sim co mo, de me di das que pro- 
te ges sem a car rei ra por meio da re gu- 
la men ta ção do uso da In te li gên cia Ar- 
ti fi ci al por aque les que pre ci sam de
aten di men to es pe ci a li za do, das in va- 
sões de pes so as que se in ti tu lam “te- 
ra peu tas” e dos ou tros pro fis si o nais
que vem se apro pri an do des te sa ber
ci en tí fi co.

Apre sen ta mos di fi cul da des, até em
re a li zar o de ver de ca sa, em ali nhar o
dis cur so ao es cla re cer se a Psi co lo gia
é uma área de co nhe ci men to das ci- 
ên ci as hu ma nas, na tu rais ou exa tas.
Já que te mos es tu dos sa lu ta res na psi- 
co me tria e, o CNPq es ta be le ce que se
tra ta de uma Ci ên cia Hu ma na ao se
de bru çar no es tu do do ser hu ma no
en quan to um ser so ci al, en quan to te- 

mos as Re so lu ções CNS nº 218/97 e nº
287/98 que en qua dram a dis ci pli na
co mo uma das ca te go ri as pro fis si o- 
nais da área da saú de.

Des ta co que mes mo so fren do o
des cré di to da clas se po lí ti ca em ig no- 
rar tais ban dei ras do exer cí cio pro fis- 
si o nal e em não fa zer cum prir as po lí- 
ti cas pú bli cas que am pli a ri am sua
atu a ção a ser vi ço da so ci e da de, a Psi-
co lo gia ain da as su me um pro ta go nis- 
mo na bus ca por ci da da nia em uma
na ção tão vul ne rá vel no en ten di men- 
to de que saú de não sig ni fi ca o con-
trá rio do en ça, as sim co mo, a jus ti ça se
tra duz na pre ser va ção da dig ni da de
hu ma na de ca da ser.

Ca ro lei tor, con fi an te de que se tra-
ta de um de ver de to dos, pos tu lo que
de ve mos opor tu ni zar aos atu ais e fu-
tu ros pro fis si o nais fer ra men tas que
pro mo vam uma cons ci en ti za ção de
qual é o seu pa pel e a sua im por tân cia
pa ra a co mu ni da de, con for me aduz o
Art. 4º da Re so lu ção da CFP nº
23/2022.

Pa ra en ten der mos a com ple xi da de
da sub je ti vi da de hu ma na a Psi co lo- 
gia, en quan to ci ên cia e pro fis são, te- 
mos que apre sen tar um ca rác ter mul- 
ti fa ce ta do que in te gre o que exis te de
me lhor nas ci ên ci as na tu rais, exa tas e
so ci ais, fi can do na res pon sa bi li da de
de ca da pro fis si o nal a ela bo ra ção de
um pla no de voo ou tri lhar um ca mi- 
nho que va lo ri ze a éti ca no cui da do
com os “su jei tos de di rei tos” que bus- 
cam sua ex per ti se e im pe ça a sua
subs ti tui ção por in flu en ci a do res di gi- 
tais e apli ca ti vos de In te li gên cia Ar ti fi- 
ci al e por pro fis si o nais “abu tres”, que
se apro vei tam da ig no rân cia e do so- 
fri men to psí qui co alheio.

Por fim, o(a) pro fis si o nal da Psi co- 
lo gia de ve sa ber que es tá ha bi li ta do a
tra fe gar em um uni ver so di nâ mi co e
em cons tan te trans for ma ção pes so al,
so ci al e da hu ma ni da de. Co mo aduz
San tos Du mont (1918) “a at mos fe ra é
o nos so oce a no e te mos por tos em to-
da a par te”, bas tan do ape nas sa ber
aco lher ca da ser, cons ci en ti zar a so ci- 
e da de e nos ca pa ci tar per ma nen te- 
men te.

RO BER TO SER RA
Pro fes sor As so ci a do e Di re tor da Agên cia Ma ran du/UE MA

O AGRO É POP:

A ino va ção que faz tu do
do cam po à me sa

Na úl ti ma se ma na, par ti ci pei do III Se mi ná rio Ca ta ri nen se de
Agro ne gó ci os, pro mo vi do pe lo Pro gra ma de Pós-Gra du a ção em
Pro du ção e Sa ni da de Ani mal do Ins ti tu to Fe de ral Ca ta ri nen se
(IFC), em Con cór dia-SC, on de mi nis trei a pa les tra de en cer ra- 
men to. Foi nes sa ci da de que nas ceu a Sa dia (So ci e da de Anô ni ma
In dús tria e Co mér cio de Con cór dia), ho je BRF, uma das mai o res
com pa nhi as glo bais de ali men tos. As his tó ri as de Con cór dia, da
Sa dia e do pró prio Ins ti tu to con fir mam co mo a pros pe ri da de re- 
gi o nal po de ser ali cer ça da pe la in te ra ção es tra té gi ca en tre po der
pú bli co, pro du ção e co nhe ci men to — evi dên cia da trí pli ce hé li ce
já abor da da em ar ti go an te ri or. Ao con tex tu a li zar es sa ex pe ri ên- 
cia, re for ço que a for ça de um ter ri tó rio não de pen de ape nas de
sua vo ca ção econô mi ca, mas tam bém da qua li da de das co ne xões
en tre aca de mia e se to res pro du ti vos. Foi exa ta men te o que ocor- 
reu no Oes te ca ta ri nen se, já que Con cór dia se de sen vol veu, li te- 
ral men te, en tre a in dús tria e a aca de mia. Es sa fu são con so li dou
um po lo de re fe rên cia, no qual a pro du ção e a ci ên cia se en tre la- 
ça ram de tal for ma que os re sul ta dos se es ten de ram à so ci e da de
em em pre gos, tec no lo gi as e ca dei as pro du ti vas mais for tes.

Em mi nha fa la, dis po ní vel no ca nal do IFC no YouTube, re cu- 
pe rei a cam pa nha que con sa grou a fra se “Agro é te ch, agro é pop,
agro é tu do” pa ra lem brar que o agro ne gó cio bra si lei ro, além de
mo tor econô mi co, es tá pre sen te em nos so co ti di a no. Em 2024, o
se tor mo vi men tou R$ 2,72 tri lhões, 23,2% do PIB na ci o nal, e foi
res pon sá vel por qua se me ta de das ex por ta ções bra si lei ras, se gun- 
do o Ce pea e a CNA. Es ses nú me ros, no en tan to, con vi vem com
di le mas glo bais: fo me, má nu tri ção, obe si da de e im pac tos am bi- 
en tais de uma pro du ção que con so me 70% da água do ce do mun- 
do e res pon de por 30% das emis sões de ga ses de efei to es tu fa.

O de sa fio é pro du zir mais e me lhor, con ci li an do efi ci ên cia, in- 
clu são e sus ten ta bi li da de. É nes se pon to que a ino va ção se tor na
es sen ci al pa ra res pon der a es ses pro ble mas, trans for man do o
cam po e in te gran do-o po si ti va men te à so ci e da de. Dro nes, sen so- 
res, bi o tec no lo gia, in ter net das coi sas, ener gi as re no vá veis e pla- 
ta for mas di gi tais já es tão mu dan do a agri cul tu ra, apro xi man do
pro du to res e con su mi do res, re du zin do des per dí ci os e co nec tan- 
do o cam po di re ta men te à me sa das fa mí li as.

Pa ra que es se pro ces so avan ce, ci ên cia e tec no lo gia pre ci sam
ocu par lu gar cen tral. Em bo ra se ja mos a 10ª eco no mia mun di al e
gran des pro du to res de ci ên cia, o Bra sil ocu pa ape nas a 50ª po si- 
ção no Ín di ce Glo bal de Ino va ção e in ves te me nos de 1,3% do PIB
em pes qui sa e de sen vol vi men to. Es se des com pas so mos tra que
ain da trans for ma mos pou co do co nhe ci men to em pro pri e da de
in te lec tu al ou ino va ção apli ca da. Nun ca é de mais lem brar às uni- 
ver si da des a im por tân cia de as su mir es sa res pon sa bi li da de, apro- 
xi man do pes qui sas e cur sos das de man das re ais da so ci e da de.

Nes se con tex to, apre sen tei no se mi ná rio as spi noffs da In cu- 
ba do ra UE MA, vin cu la da à Agên cia Ma ran du, que mos tram co mo
a uni ver si da de po de ge rar ne gó ci os ino va do res de ba se ci en tí fi ca
e tec no ló gi ca. A Api mel Company tra ba lha com pró po lis ver me- 
lha de abe lhas sem fer rão, unin do ci ên cia, saú de e sus ten ta bi li da- 
de. A Bi o fá bri ca de In se tos apos ta no con tro le bi o ló gi co de pra gas,
re du zin do o uso de quí mi cos. A Agro bi o me de sen vol ve bi oin su- 
mos pa ra mai or efi ci ên cia e se gu ran ça do se tor.

O con jun to se am plia com ini ci a ti vas co mo a i-Edu cam, que
trans for ma re sí du os de pe le de pei xe em pro du tos eco ló gi cos e
ren da em co mu ni da des tra di ci o nais; a Mel da Tri bo, que for ta le ce
a cri a ção de abe lhas na ti vas; a Orbignya Sun, que le va o ba ba çu à
in dús tria cos mé ti ca; a Te ch MEP, que pro põe ma ne jo eco ló gi co de
pra gas; e a Y-Tek So lu ti ons, que au to ma ti za a pis ci cul tu ra. Ca da
uma des sas ini ci a ti vas é ex pres são con cre ta do po ten ci al ino va- 
dor da UE MA, ca paz de unir ci ên cia, em pre en de do ris mo e de sen- 
vol vi men to so ci o e conô mi co no Ma ra nhão.

Ao fi nal da ex pe ri ên cia em Con cór dia, com pre en di que mais
do que uma pa les tra, es ta foi uma opor tu ni da de de apren di za do e
ins pi ra ção. O Oes te ca ta ri nen se mos trou co mo o de sen vol vi men- 
to po de ser im pul si o na do pe la ar ti cu la ção en tre po der pú bli co,
in dús tria e aca de mia. Ci da des co mo Bal sas, ca pi tal do agro ne gó- 
cio ma ra nhen se, com a pre sen ça am pli a da da UE MA em no vo
cam pus, po dem se guir ca mi nho se me lhan te. Pre ci sa mos iden ti fi- 
car as vo ca ções re gi o nais dis tri buí das pe lo es ta do e con ci liá-las
com as ofer tas for ma ti vas das uni ver si da des. Ao as so ci ar es se ar- 
ran jo às ini ci a ti vas de ino va ção e ao em pre en de do ris mo ino va- 
dor, cons trui re mos a ba se ca paz de for mar ta len tos, agre gar va lor
às ca dei as pro du ti vas e im pul si o nar o de sen vol vi men to sus ten tá- 
vel. A co ne xão uni ver si da de e em pre sa não é ape nas uma pos si bi- 
li da de, mas con di ção crí ti ca pa ra a pros pe ri da de do Ma ra nhão.

 

São Luís, quarta-feira, 27 de agosto de 2025
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O AGRO É POP:

A ino va ção que faz tu do
do cam po à me sa

Na úl ti ma se ma na, par ti ci pei do III Se mi ná rio Ca ta ri nen se de
Agro ne gó ci os, pro mo vi do pe lo Pro gra ma de Pós-Gra du a ção em
Pro du ção e Sa ni da de Ani mal do Ins ti tu to Fe de ral Ca ta ri nen se
(IFC), em Con cór dia-SC, on de mi nis trei a pa les tra de en cer ra- 
men to. Foi nes sa ci da de que nas ceu a Sa dia (So ci e da de Anô ni ma
In dús tria e Co mér cio de Con cór dia), ho je BRF, uma das mai o res
com pa nhi as glo bais de ali men tos. As his tó ri as de Con cór dia, da
Sa dia e do pró prio Ins ti tu to con fir mam co mo a pros pe ri da de re- 
gi o nal po de ser ali cer ça da pe la in te ra ção es tra té gi ca en tre po der
pú bli co, pro du ção e co nhe ci men to — evi dên cia da trí pli ce hé li ce
já abor da da em ar ti go an te ri or. Ao con tex tu a li zar es sa ex pe ri ên- 
cia, re for ço que a for ça de um ter ri tó rio não de pen de ape nas de
sua vo ca ção econô mi ca, mas tam bém da qua li da de das co ne xões
en tre aca de mia e se to res pro du ti vos. Foi exa ta men te o que ocor- 
reu no Oes te ca ta ri nen se, já que Con cór dia se de sen vol veu, li te- 
ral men te, en tre a in dús tria e a aca de mia. Es sa fu são con so li dou
um po lo de re fe rên cia, no qual a pro du ção e a ci ên cia se en tre la- 
ça ram de tal for ma que os re sul ta dos se es ten de ram à so ci e da de
em em pre gos, tec no lo gi as e ca dei as pro du ti vas mais for tes.

Em mi nha fa la, dis po ní vel no ca nal do IFC no YouTube, re cu- 
pe rei a cam pa nha que con sa grou a fra se “Agro é te ch, agro é pop,
agro é tu do” pa ra lem brar que o agro ne gó cio bra si lei ro, além de
mo tor econô mi co, es tá pre sen te em nos so co ti di a no. Em 2024, o
se tor mo vi men tou R$ 2,72 tri lhões, 23,2% do PIB na ci o nal, e foi
res pon sá vel por qua se me ta de das ex por ta ções bra si lei ras, se gun- 
do o Ce pea e a CNA. Es ses nú me ros, no en tan to, con vi vem com
di le mas glo bais: fo me, má nu tri ção, obe si da de e im pac tos am bi- 
en tais de uma pro du ção que con so me 70% da água do ce do mun- 
do e res pon de por 30% das emis sões de ga ses de efei to es tu fa.

O de sa fio é pro du zir mais e me lhor, con ci li an do efi ci ên cia, in- 
clu são e sus ten ta bi li da de. É nes se pon to que a ino va ção se tor na
es sen ci al pa ra res pon der a es ses pro ble mas, trans for man do o
cam po e in te gran do-o po si ti va men te à so ci e da de. Dro nes, sen so- 
res, bi o tec no lo gia, in ter net das coi sas, ener gi as re no vá veis e pla- 
ta for mas di gi tais já es tão mu dan do a agri cul tu ra, apro xi man do
pro du to res e con su mi do res, re du zin do des per dí ci os e co nec tan- 
do o cam po di re ta men te à me sa das fa mí li as.

Pa ra que es se pro ces so avan ce, ci ên cia e tec no lo gia pre ci sam
ocu par lu gar cen tral. Em bo ra se ja mos a 10ª eco no mia mun di al e
gran des pro du to res de ci ên cia, o Bra sil ocu pa ape nas a 50ª po si- 
ção no Ín di ce Glo bal de Ino va ção e in ves te me nos de 1,3% do PIB
em pes qui sa e de sen vol vi men to. Es se des com pas so mos tra que
ain da trans for ma mos pou co do co nhe ci men to em pro pri e da de
in te lec tu al ou ino va ção apli ca da. Nun ca é de mais lem brar às uni- 
ver si da des a im por tân cia de as su mir es sa res pon sa bi li da de, apro- 
xi man do pes qui sas e cur sos das de man das re ais da so ci e da de.

Nes se con tex to, apre sen tei no se mi ná rio as spi noffs da In cu- 
ba do ra UE MA, vin cu la da à Agên cia Ma ran du, que mos tram co mo
a uni ver si da de po de ge rar ne gó ci os ino va do res de ba se ci en tí fi ca
e tec no ló gi ca. A Api mel Company tra ba lha com pró po lis ver me- 
lha de abe lhas sem fer rão, unin do ci ên cia, saú de e sus ten ta bi li da- 
de. A Bi o fá bri ca de In se tos apos ta no con tro le bi o ló gi co de pra gas,
re du zin do o uso de quí mi cos. A Agro bi o me de sen vol ve bi oin su- 
mos pa ra mai or efi ci ên cia e se gu ran ça do se tor.

O con jun to se am plia com ini ci a ti vas co mo a i-Edu cam, que
trans for ma re sí du os de pe le de pei xe em pro du tos eco ló gi cos e
ren da em co mu ni da des tra di ci o nais; a Mel da Tri bo, que for ta le ce
a cri a ção de abe lhas na ti vas; a Orbignya Sun, que le va o ba ba çu à
in dús tria cos mé ti ca; a Te ch MEP, que pro põe ma ne jo eco ló gi co de
pra gas; e a Y-Tek So lu ti ons, que au to ma ti za a pis ci cul tu ra. Ca da
uma des sas ini ci a ti vas é ex pres são con cre ta do po ten ci al ino va- 
dor da UE MA, ca paz de unir ci ên cia, em pre en de do ris mo e de sen- 
vol vi men to so ci o e conô mi co no Ma ra nhão.

Ao fi nal da ex pe ri ên cia em Con cór dia, com pre en di que mais
do que uma pa les tra, es ta foi uma opor tu ni da de de apren di za do e
ins pi ra ção. O Oes te ca ta ri nen se mos trou co mo o de sen vol vi men- 
to po de ser im pul si o na do pe la ar ti cu la ção en tre po der pú bli co,
in dús tria e aca de mia. Ci da des co mo Bal sas, ca pi tal do agro ne gó- 
cio ma ra nhen se, com a pre sen ça am pli a da da UE MA em no vo
cam pus, po dem se guir ca mi nho se me lhan te. Pre ci sa mos iden ti fi- 
car as vo ca ções re gi o nais dis tri buí das pe lo es ta do e con ci liá-las
com as ofer tas for ma ti vas das uni ver si da des. Ao as so ci ar es se ar- 
ran jo às ini ci a ti vas de ino va ção e ao em pre en de do ris mo ino va- 
dor, cons trui re mos a ba se ca paz de for mar ta len tos, agre gar va lor
às ca dei as pro du ti vas e im pul si o nar o de sen vol vi men to sus ten tá- 
vel. A co ne xão uni ver si da de e em pre sa não é ape nas uma pos si bi- 
li da de, mas con di ção crí ti ca pa ra a pros pe ri da de do Ma ra nhão.

 

RUY RI BEI RO MO RA ES CRUZ
Psi có lo go CRP 22-00582, Ad vo ga do
OAB/MA 27106 e Mes tre em Ges tão, Tra -
ba lho, Edu ca ção e Saú de-UFRN

DIA DO PSICOLOGO

Psicologia: Ciência, Profissão e Carreira

Fren te aos pa ra dig mas que en vol- 
vem a “lou cu ra”, os de sa fi os e a evo lu- 
ção dos atu ais so fri men tos psí qui cos,
as pseu do ci ên ci as e o mau uso da in- 
te li gên cia ar ti fi ci al na subs ti tui ção
dos psi co te ra peu tas pe lo ChatGPT e
psi có lo gos no SUS pe lo apli ca ti vo E-
Sau de Men tal, ve nho re fle tin do no
am bi en te aca dê mi co so bre a va lo ri za- 
ção des ta ci ên cia, pro fis são e car rei ra
que te ve sua re gu la men ta ção pe la Lei
nº 4.119/1962.

Lo go, en con tro re fe rên ci as que
con tri bu em com sua ra zão de ser “o
sa ber e o fa zer” que se pro põe a es tu- 
dar a sub je ti vi da de e o com por ta men- 
to hu ma no, na bus ca do seu bem-es- 
tar e qua li da de de vi da dig na tan to in- 
di vi du al co mo co le ti va.

Den tre os mar cos, te mos ex pe ri- 
men tos re a li za dos no la bo ra tó rio de
Wi lhelm Wundt, na Ale ma nha (1879),
a Re for ma “Ben ja min Cons tant”
(1890), que in cor po rou a Psi co lo gia
nos cur rí cu los das es co las nor mais, a
inau gu ra ção do pri mei ro La bo ra tó rio
de Psi co lo gia Ex pe ri men tal (1906) e a
cri a ção por in ter mé dio da Lei nº

5.766/1971 do Con se lho Fe de ral e os
CRP’s no Bra sil.

Es ta tem pes ta de de idei as tam bém
ins ti ga a com pre en der que his to ri ca- 
men te es ta pro fis são bus ca man ter-se
autô no ma e com cre di bi li da de, ao
mes mo tem po que so freu e so fre in- 
fluên ci as no seu olhar ao aten der em
ou tro ra aos in te res ses da saú de, edu- 
ca ção e do tra ba lho.

Nes te mo men to, fa ço aqui uma
ana lo gia a vi da do in ven tor ou ino va- 
dor da avi a ção, San tos Du mont, que
te ve seus es for ços ci en tí fi cos vi si o ná- 
ri os sen do uti li za dos co mo ins tru- 
men to de guer ra pe la hu ma ni da de,
es ta ci ên cia, por tan to, tam bém aten- 
deu a ló gi ca po si ti vis ta ao re a li zar
seus ex pe ri men tos nas de pen dên ci as
da Colô nia de Psi co pa tas do En ge nho
de Den tro (1923) e em ou tros ma nicô- 
mi os que fo ram e ain da per sis tem
sen do uti li za dos pa ra se gre ga ção e
con tro le so ci al.

Ho je, cer to de que a Psi co lo gia car- 
re ga em sua evo lu ção tais mar cas,
con si de ro que ao nos man ter mos en- 
vi e sa dos com os mo vi men tos afir ma- 
ti vos, res trin gi mos e so bre po mos
pau tas sa lu ta res, pre ju di can do, por- 
tan to, a am pli a ção e con quis ta de
uma clas se pro fis si o nal des pro vi da de
um pi so sa la ri al, da su pres são da in- 
for ma li da de e a su pe ra ção da con cep- 
ção que en vol ve a “lou cu ra”.

As sim co mo, de me di das que pro- 
te ges sem a car rei ra por meio da re gu- 
la men ta ção do uso da In te li gên cia Ar- 
ti fi ci al por aque les que pre ci sam de
aten di men to es pe ci a li za do, das in va- 
sões de pes so as que se in ti tu lam “te- 
ra peu tas” e dos ou tros pro fis si o nais
que vem se apro pri an do des te sa ber
ci en tí fi co.

Apre sen ta mos di fi cul da des, até em
re a li zar o de ver de ca sa, em ali nhar o
dis cur so ao es cla re cer se a Psi co lo gia
é uma área de co nhe ci men to das ci- 
ên ci as hu ma nas, na tu rais ou exa tas.
Já que te mos es tu dos sa lu ta res na psi- 
co me tria e, o CNPq es ta be le ce que se
tra ta de uma Ci ên cia Hu ma na ao se
de bru çar no es tu do do ser hu ma no
en quan to um ser so ci al, en quan to te- 

mos as Re so lu ções CNS nº 218/97 e nº
287/98 que en qua dram a dis ci pli na
co mo uma das ca te go ri as pro fis si o- 
nais da área da saú de.

Des ta co que mes mo so fren do o
des cré di to da clas se po lí ti ca em ig no- 
rar tais ban dei ras do exer cí cio pro fis- 
si o nal e em não fa zer cum prir as po lí- 
ti cas pú bli cas que am pli a ri am sua
atu a ção a ser vi ço da so ci e da de, a Psi-
co lo gia ain da as su me um pro ta go nis- 
mo na bus ca por ci da da nia em uma
na ção tão vul ne rá vel no en ten di men- 
to de que saú de não sig ni fi ca o con-
trá rio do en ça, as sim co mo, a jus ti ça se
tra duz na pre ser va ção da dig ni da de
hu ma na de ca da ser.

Ca ro lei tor, con fi an te de que se tra-
ta de um de ver de to dos, pos tu lo que
de ve mos opor tu ni zar aos atu ais e fu-
tu ros pro fis si o nais fer ra men tas que
pro mo vam uma cons ci en ti za ção de
qual é o seu pa pel e a sua im por tân cia
pa ra a co mu ni da de, con for me aduz o
Art. 4º da Re so lu ção da CFP nº
23/2022.

Pa ra en ten der mos a com ple xi da de
da sub je ti vi da de hu ma na a Psi co lo- 
gia, en quan to ci ên cia e pro fis são, te- 
mos que apre sen tar um ca rác ter mul- 
ti fa ce ta do que in te gre o que exis te de
me lhor nas ci ên ci as na tu rais, exa tas e
so ci ais, fi can do na res pon sa bi li da de
de ca da pro fis si o nal a ela bo ra ção de
um pla no de voo ou tri lhar um ca mi- 
nho que va lo ri ze a éti ca no cui da do
com os “su jei tos de di rei tos” que bus- 
cam sua ex per ti se e im pe ça a sua
subs ti tui ção por in flu en ci a do res di gi- 
tais e apli ca ti vos de In te li gên cia Ar ti fi- 
ci al e por pro fis si o nais “abu tres”, que
se apro vei tam da ig no rân cia e do so- 
fri men to psí qui co alheio.

Por fim, o(a) pro fis si o nal da Psi co- 
lo gia de ve sa ber que es tá ha bi li ta do a
tra fe gar em um uni ver so di nâ mi co e
em cons tan te trans for ma ção pes so al,
so ci al e da hu ma ni da de. Co mo aduz
San tos Du mont (1918) “a at mos fe ra é
o nos so oce a no e te mos por tos em to-
da a par te”, bas tan do ape nas sa ber
aco lher ca da ser, cons ci en ti zar a so ci- 
e da de e nos ca pa ci tar per ma nen te- 
men te.

fir

fio efi 

fi 

efi 

fi 

fi-
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Análise estava prevista para ocorrer em plenário virtual entre os dias 29 de agosto e 4
de setembro, mas foi retirada de pauta pelo relator, em data ainda a ser definida

Im pac to po lí ti co

COTA DE GÊNERO

Adiado julgamento
sobre fraude do PSC

O
mi nis tro An dré Men don ça, 
do Tri bu nal Su pe ri or Elei to- 
ral (TSE), de ci diu adi ar o 
jul ga men to do pro ces so que 

in ves ti ga su pos ta frau de à co ta de gê- 
ne ro pra ti ca da pe lo Par ti do So ci al 
Cris tão (PSC) nas elei ções de 2022, 
quan do a le gen da con cor reu a va gas 
na As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra- 
nhão.

A aná li se es ta va pre vis ta pa ra ocor- 
rer em ple ná rio vir tu al en tre os di as 29 
de agos to e 4 de se tem bro, mas foi re- 
ti ra da de pau ta pe lo re la tor, que pre- 
ten de le var a dis cus são ao ple ná rio fí- 
si co, em da ta ain da a ser de fi ni da, 
pro va vel men te no mês de se tem bro.

Men don ça já ha via se po si ci o na do 
an te ri or men te re co nhe cen do a ocor- 
rên cia da frau de e de fen den do a anu- 
la ção dos vo tos do PSC, ali nhan do-se 
ao en ten di men to do Tri bu nal Re gi o- 
nal Elei to ral do Ma ra nhão (TRE-MA). 
Em ju nho de 2024, a cor te re gi o nal 
cas sou a cha pa do par ti do por mai o ria 
de vo tos.

Se o en ten di men to for con fir ma do

MINISTRO ANDRÉ MENDONÇA PRETENDE LEVAR ANÁLISE AO PLENÁRIO FÍSICO

pe lo TSE, a de ci são po de rá im pac tar 
di re ta men te a atu al com po si ção da 
As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão, 
on de o PSC con quis tou, em 2022, dois 

man da tos: os dos de pu ta dos es ta du-
ais Wel ling ton do Cur so e Fer nan do 
Brai de.

JUSTIÇA

Dino separa denúncias da advogada de ação sobre TCE

MINISTRO FLÁVIO DINO AFIRMOU QUE, APÓS A SEPARAÇÃO, IRÁ “ANALISAR AS PETIÇÕES PENDENTES” 

(CRÉDITO: GUSTAVO MORENO/STF)

Em des pa cho di vul ga do nes ta ter- 
ça-fei ra (26), o mi nis tro do Su pre mo
Tri bu nal Fe de ral (STF), Flá vio Di no,
de ci diu se pa rar em du as pe ças pro- 
ces su ais dis tin tas os ques ti o na men- 
tos em tor no das no me a ções pa ra o
Tri bu nal de Con tas do Es ta do do Ma- 
ra nhão (TCE-MA).

A de ci são afe ta di re ta men te a Ação
Di re ta de In cons ti tu ci o na li da de (ADI)
7780, que dis cu te a le ga li da de das in- 
di ca ções fei tas pe la As sem bleia Le gis- 
la ti va ao TCE. Di no de ter mi nou que
to das as pe ti ções e do cu men tos apre- 
sen ta dos pe la ad vo ga da Cla ra Al cân- 
ta ra Bo te lho Ma cha do se jam au tu a- 
dos em um pro ces so apar ta do (PET),
man ten do-se em se gre do de Jus ti ça.

Se gun do o mi nis tro, as di ver sas de- 
nún ci as, im pug na ções e pe di dos
apre sen ta dos vi nham “di fi cul tan do o

re gu lar an da men to do pro ces so prin- 
ci pal”. Ao des ta car a ne ces si da de de
dar ce le ri da de à aná li se do mé ri to da
ADI, Di no afir mou que, após a se pa ra- 
ção, irá “ana li sar as pe ti ções pen den- 
tes”.

“As pe ti ções e do cu men tos apre- 
sen ta dos pe la ad vo ga da Cla ra Al cân- 
ta ra Bo te lho Ma cha do, bem co mo as
res pec ti vas im pug na ções, o des pa cho
ju di ci al en ca mi nhan do os do cu men- 
tos jun ta dos à Po lí cia Fe de ral e as res- 
pos tas da Po lí cia Fe de ral de vem ser
co pi a das e au tu a das em apar ta do
(PET)”, es cre veu Di no no des pa cho
de du as pá gi nas.

A de ci são tem re fle xos ime di a tos
no ce ná rio po lí ti co ma ra nhen se.

Pa ra o go ver na dor Car los Bran dão

(PSB): a me di da é in ter pre ta da co mo
uma vi tó ria mo men tâ nea, já que per- 
mi te que o pro ces so so bre as no me a-
ções avan ce sem os en tra ves cri a dos
pe las de nún ci as pa ra le las.

Pa ra a opo si ção: em bo ra não con si-
ga mais usar as pe ti ções da ad vo ga da
pa ra tra var a ADI prin ci pal, man tém
vi va a pos si bi li da de de des do bra men- 
tos no no vo pro ces so, ain da em se gre- 
do de Jus ti ça.

Com a de ci são, o jul ga men to so bre
as in di ca ções ao TCE-MA se gue de
ma nei ra in de pen den te, en quan to as
de nún ci as apre sen ta das por Cla ra Al- 
cân ta ra te rão aná li se em ou tra ação,
tam bém sob res pon sa bi li da de do Su- 
pre mo.

Sem Di no, PC doB é
de si dra ta do no MA

Ao de fi nir po lí ti ca co mo “a ar te do pos sí vel”, o prín ci- 
pe, es ta dis ta, di plo ma ta prus si a no Oto von Bis marck
per mi te re fle tir-se so bre a im por tân cia do prag ma tis mo
na li de ran ça e nas de ci sões go ver na men tais. En fa ti za a
fle xi bi li da de co mo es sen ci al no su ces so das re la ções po- 
lí ti ca e na go ver nan ça. Por tan to, a fra se ca lha per fei ta- 
men te na re a li da de po lí ti ca do Ma ra nhão nos di as atu- 
ais. Prin ci pal men te na re la ção his tó ri ca do PT e PC doB
que, jun tos com o PSB e ou tros 12 par ti dos jun tos en tre
2014 e 2023 pro vo ca ram a mai or rup tu ra po lí ti ca da his- 
tó ria do Ma ra nhão, sob a li de ran ça de Flá vio Di no, um
es quer dis ta de ori gem fa mi li ar, com Car los Bran dão, um
cen tris ta tam bém fa mi li ar.

Fo ram 11 anos de en tro sa men to de bai xo de um pro- 
je to de po der es ta du al, anun ci a do co mo es pé cie de re- 
nas ci men to e ino va ção na prá ti ca de go ver nan ça. A ver- 
da dei ra ar te do pos sí vel

de Bis marck, em bo ra pa re ça pa ra do xal, é re de se nha- 
da no sé cu lo 21 na pran che ta di nis ta pa ra o pro je to ho je
ge ren ci a do pe lo go ver na dor Car los Bran dão. Po rém, no
meio da cri se que se afu ni la ru mo às elei ções de 2026,
en con tra-se o PC doB, prin ci pal pro ta go nis ta da rup tu ra
de 2014. Ho je Flá vio Di no é mi nis tro do STF e o PC doB
fi cou com o de pu ta do Már cio Jerry na Câ ma ra, qua tro
de pu ta dos na As sem bleia Le gis la ti va e dois pre fei tos.

No âm bi to do go ver no es ta du al, o ar ca bou ço po lí ti co
do gru po que as su miu o po der en con tra-se es fa ce la do,
mas ope ran do em car gos ofi ci ais. PT, PC doB, PSDB,
PSD, Re pu bli ca nos, PP, PDT e ou tras le gen das es tão, por
en quan to, são man ti dos por Bran dão. Ele per deu o co- 
man do do PSB pa ra a se na do ra Ana Pau la Lo ba to e ago- 
ra ava lia pa ra on de e co mo ir com seus ali a dos. O mais
pro vá vel é o MDB, pre si di do pe lo ir mão Mar cus Bran- 
dão, pai do pré-can di da to ao Pa lá cio dos Leões Or le ans
Bran dão. Por tan to, até abril do pró xi mo ano, mui ta ven- 
ta nia vai so prar de den tro do Pa lá cio dos Leões e no sen- 
ti do re ver so. A ar te da po lí ti ca es tá pas san do por um no- 
vo ex pe ri men to com in gre di en tes tão for tes quan to foi
em 2014.

É ob vio se cons ta tar que, nin guém se co nhe ce mais
na po lí ti ca do Ma ra nhão do que o cen tris ta Car los Bran- 
dão e o es quer dis ta Már cio Jerry – dois vi zi nhos nas ci- 
dos e cres ci dos na mes ma rua no cen tro de Co li nas. As- 
sim tam bém, po li ti ca men te, nin guém se co nhe ce mais
no Es ta do do que Flá vio Di no e Car los Bran dão – dois
que mu da ram a his tó ria es ta du al em três elei ções se gui- 
das pa ra o go ver no e o Se na do, sem qual quer de sa ven ça.
Lo go, a rup tu ra en tre eles, que sol ta la ba re das no cen tro
do gru po ori gi ná rio (Bran dão, Fe li pe Ca ma rão, Jerry e
Di no) po de ser um cha ma riz à ra zão pa ra a cri se que eles
cri a ram. Már cio Jerry, pre fe re nem de ba ter o te ma, nem
so prar a fo guei ra, mes mo sem fa lar com Bran dão des de
mar ço de 2025.

O pi or é que o fo co da cri se tem uma par te der re ten do
a re la ção po lí ti ca den tro do Su pre mo Tri bu nal Fe de ral
em for ma de pro ces sos, al guns na ga ve ta de Flá vio Di no.
Por sua vez, Bran dão já tem usa do a ca ne ta pa ra ex pur- 
gar al guns pe tis tas do go ver no, li ga dos ao seu vi ce Fe li pe
Ca ma rão, tam bém pré-can di da to ao Leões. Co mo bem
dis se Bis marck, as pos si bi li da des da ar te da po li ti ca es- 
tão pos tas num mo men to cru ci al do Ma ra nhão. Afi nal, a
elei ção de 2026 pro me te ser uma das mais com ple xas e
de ci si va dos pe río dos sa neís ta e fla vis ta, que so mam 60
anos de his tó ria de um Ma ra nhão de sa fi a do e der ro ta do
pe las ma ze las so ci ais, sus ten ta das pe las po lí ti cas oli gár- 
qui cas, de ren da mal dis tri buí da e am bi ções des me di- 
das.

Des de 2002, o PC doB man te ve sua es tra té gia de con- 
vi ver com o PT que che gou ao Pla nal to pe la pri mei ra
vez, apoi an do uma can di da tu ra vi to ri o sa. De 2006 a
2016 no va men te com Lu la e Dil ma Rous seff, o ve lho PC- 
doB che gou ao au ge no Ma ra nhão, ele gen do Flá vio Di no
co mo seu pri mei ro go ver na dor, em 92 anos de uma tra- 
je tó ria úni ca na his tó ria po lí ti ca do Bra sil. Em 1985, o
“Par ti dão” saiu clan des ti ni da de e ga nhou vi da le gal pe- 
las mãos de Jo sé Sarney na Pre si dên cia da Re pú bli ca.
Na que le ano, o vi ce-pre si den te do PC doB e de pu ta do
Al do Re be lo (SP) bra dou: “Nun ca fo mos sta li nis tas”. Ho- 
je é tes te mu nha de Jair Bol so na ro no pro ces so em que
ne ga a ten ta ti va de gol pe em 08/01.

São Luís, quarta-feira, 27 de agosto de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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Devem comparecer os deputados Josimar Maranhãozinho (PL-MA) e Pastor Gil (PL-
MA), além do suplente Bosco Costa (PL-SE).  Todos são acusados de cobrar propoinas

AN DREIA VER DÉ LIO
AGÊN CIA BRA SIL

Ex por ta ções

Em pre sas bra si lei ras         
 im pac ta das pe lo ta ri fa ço

DESVIO DE VERBAS

Deputados  do Maranhão
serão  interrogados no STF

O
mi nis tro Cris ti a no Za nin,
do Su pre mo Tri bu nal Fe de- 
ral (STF), mar cou pa ra quin- 
ta-fei ra (28) o in ter ro ga tó rio

dos de pu ta dos do PL que se tor na ram
réus pe los cri mes de cor rup ção pas si- 
va e or ga ni za ção cri mi no sa, em ca so
li ga do ao des vio de emen das par la- 
men ta res.

O in ter ro ga tó rio se rá re a li za do às
9h, na sa la de au di ên ci as da Pri mei ra
Tur ma do STF. De vem com pa re cer os
de pu ta dos Jo si mar Ma ra nhão zi nho
(PL-MA) e Pas tor Gil (PL-MA), além
do su plen te Bos co Cos ta (PL-SE).

Em abril, a Pri mei ra Tur ma acei tou
de nún cia apre sen ta da pe la Pro cu ra- 
do ria-Ge ral da Re pú bli ca (PGR) con- 
tra os três de pu ta dos por co bra rem
pro pi na pa ra a li be ra ção de emen das
par la men ta res.

De acor do com a PGR, en tre ja nei ro
e agos to de 2020, os acu sa dos so li ci ta- 
ram van ta gem in de vi da de R$ 1,6 mi- 
lhão pa ra li be ra ção de R$ 6,6 mi lhões
em emen das pa ra o mu ni cí pio ma ra- 
nhen se de São Jo sé de Ri ba mar. En tre

as pro vas, es tão men sa gens ob ti das
pe la Po lí cia Fe de ral (PF).

O ca so se ori gi nou a par tir de de- 
nún cia fei ta pe lo pre fei to Eu des Ri bei- 
ro. Ele con tou ter si do ame a ça do, em
ja nei ro de 2020, a fa zer par te do es- 
que ma, além de ser al vo de uma cam- 
pa nha de di fa ma ção.

O ca so é o mais avan ça do de de ze- 
nas de inqué ri tos, sob di fe ren tes re la- 
to ri as, que fo ram aber tos no Su pre mo
nos úl ti mos anos a pe di do da PGR, to- 
dos re la ci o na dos a sus pei tas de des vi- 
os na apli ca ção sem trans pa rên cia de
re cur sos pú bli cos por meio de emen- 
das par la men ta res, no que fi cou co- 
nhe ci do co mo “or ça men to se cre to”.

Des de 2022, o STF tem atu a do pa ra
dis ci pli nar a li be ra ção de emen das
par la men ta res, di an te do au men to de
trans fe rên ci as que não per mi ti am
iden ti fi car o con gres sis ta que fez a in- 
di ca ção nem o be ne fi ciá rio fi nal dos
re cur sos.

Des de en tão, uma sé rie de re gras
fo ram de ter mi na das pa ra a li be ra ção
dos re cur sos pú bli cos. Nes ta se gun- 

da-fei ra (25), por exem plo, o mi nis tro
Flá vio Di no, re la tor do te ma no Su pre-
mo, man dou a PF in ves ti gar 964
emen das par la men ta res, apro va das
en tre 2020 e 2024, que não ti ve ram
pla no de tra ba lho ca das tra do no sis- 
te ma ofi ci al do go ver no.

Na oca sião do jul ga men to so bre o
re ce bi men to da de nún cia, a de fe sa do
de pu ta do Jo si mar Ma ra nhão zi nho
de cla rou ao STF que as acu sa ções da
PGR con tra o par la men tar se “mos-
tram frá geis e des fun da men ta das”.

Os ad vo ga dos de Bos co Cos ta de- 
fen de ram a re jei ção da de nún cia por
fal ta de pro vas. A de fe sa afir mou ao
Su pre mo que a acu sa ção es tá ba se a da
em “diá lo gos de ter cei ros e ano ta ções
ma nus cri tas des co nhe ci das de Bos- 
co”. A de fe sa de Pas tor Gil de fen deu a
ile ga li da de das pro vas ob ti das na in- 
ves ti ga ção por en ten der que o ca so
de ve ria ter ini ci a do no STF, e não na
Jus ti ça Fe de ral no Ma ra nhão, co mo
ocor reu. Os ad vo ga dos tam bém
acres cen ta ram que a de nún cia é ba se-
a da em “hi pó te ses e con jec tu ras”.

REUNIÃO MINISTERIAL

Lula reafirma soberania do Brasil

O pre si den te Luiz Iná cio Lu la da
Sil va li de ra nes ta ter ça-fei ra (26) a se- 
gun da reu nião mi nis te ri al de 2025. Ao
ci tar a atu al po lí ti ca dos Es ta dos Uni- 
dos, de ele var as ta ri fas con tra par cei- 
ros co mer ci ais, ele afir mou que o Bra- 
sil não acei ta rá “de sa fo ro, ofen sas e
pe tu lân cia de nin guém”. Lu la ori en- 
tou seus mi nis tros a de fen de rem a so- 
be ra nia do país em seus dis cur sos pú- 
bli cos.

Pa ra ele, as de ci sões do pre si den te
es ta du ni den se, Do nald Trump, são
des ca bi das. Ain da as sim, o go ver no
bra si lei ro se gue à dis po si ção pa ra ne- 
go ci ar as ques tões co mer ci ais.

“Es ta mos dis pos tos a sen tar na me- 
sa em igual da de de con di ções. O que
não es ta mos dis pos tos é ser mos tra ta- 
dos co mo se fôs se mos su bal ter nos. Is- 
so nós não acei ta mos de nin guém. É
im por tan te sa ber que o nos so com- 
pro mis so é com o po vo bra si lei ro”,
dis se Lu la.

“É im por tan te que ca da mi nis tro,
nas fa las que fi ze rem da qui pa ra fren- 
te, fa çam ques tão de re tra tar a so be ra- 
nia des se país. Nós acei ta mos re la- 
ções cor di ais com o mun do in tei ro,
mas não acei ta mos de sa fo ro e ofen- 
sas, pe tu lân cia de nin guém. Se a gen- 
te gos tas se de im pe ra dor, o Bra sil ain- 
da se ria mo nar quia. A gen te não quer
mais. A gen te quer es se país de mo crá- 
ti co e so be ra no, re pu bli ca no”, acres- 
cen tou.

O vi ce-pre si den te e mi nis tro do
De sen vol vi men to, In dús tria, Co mér- 

cio e Ser vi ços, Ge ral do Alck min, que
es tá à fren te das ne go ci a ções so bre o
ta ri fa ço, tam bém apre sen tou nú me- 
ros atu a li za dos so bre o im pac to das
me di das no co mér cio bra si lei ro. Se- 
gun do ele, 35,6% de tu do que é ex por- 
ta do pe lo Bra sil ao país nor te-ame ri- 
ca no es tão sob uma ta ri fa de 50%.

O ta ri fa ço im pos to ao Bra sil faz
par te da no va po lí ti ca da Ca sa Bran- 
ca, inau gu ra da pe lo pre si den te Do- 
nald Trump, de ele var as ta ri fas con tra
par cei ros co mer ci ais na ten ta ti va de
re ver ter a re la ti va per da de com pe ti ti- 
vi da de da eco no mia dos Es ta dos Uni- 
dos pa ra a Chi na nas úl ti mas dé ca das.
No dia 2 de abril, Trump impôs bar rei- 
ras al fan de gá ri as a paí ses de acor do
com o ta ma nho do dé fi cit que os Es ta- 
dos Uni dos têm com ca da na ção. Co- 
mo os EUA têm su pe rá vit com o Bra- 
sil, na oca sião, foi im pos ta a ta xa mais
bai xa, de 10%.

Po rém, em 6 de agos to, Trump apli- 
cou uma ta ri fa adi ci o nal de 40% con- 
tra o Bra sil em re ta li a ção a de ci- 
sões que, se gun do ele, pre ju di ca ri am
as big te chs es ta du ni den ses e em res- 
pos ta ao jul ga men to do ex-pre si den te
Jair Bol so na ro, acu sa do de li de rar
uma ten ta ti va de gol pe de Es ta- 
do após per der as elei ções de 2022.

Além dis so, Alck min ex pli cou que
23,2% das ex por ta ções ao país nor te-
ame ri ca no são ta xa dos de acor do
com a Se ção 232 da Lei de Ex pan são
Co mer ci al nor te-ame ri ca na, que é
apli ca da a to dos os paí ses, com ex ce- 
ção do Rei no Uni do. Pa ra aço, alu mí- 
nio e co bre, por exem plo, a ta ri fa é de
50%; au to mó veis e au to pe ças são ta- 
xa dos em 25%.

O res tan te dos 41,3% de pro du tos

ex por ta dos aos EUA tem uma ta ri fa de
10%.

O vi ce-pre si den te lem brou que o
go ver no bra si lei ro atua pa ra so cor rer
as em pre sas im pac ta das pe lo ta ri fa ço.

No úl ti mo dia 13, Lu la as si nou a
me di da pro vi só ria que cria o Pla no
Bra sil So be ra no. As me di das in clu em
uma li nha de cré di to no va lor de R$ 30
bi lhões pa ra ex por ta do res, mu dan ça
nas re gras do se gu ro de cré di to à ex- 
por ta ção e em fun dos ga ran ti do res,
sus pen são de tri bu tos in ci den tes so- 
bre in su mos im por ta dos (draw back) e
com pras go ver na men tais de gê ne ros
ali men tí ci os que dei xa ram de ser ex- 
por ta dos.

Além dis so, a po lí ti ca de co mér cio
ex te ri or do go ver no é de aber tu ra de
no vos mer ca dos pa ra os pro du tos
bra si lei ros.

Ain da ho je, Alck min e ou tros mi-
nis tros em bar cam pa ra uma vi a gem
ao Mé xi co, pa ra tra tar do po ten ci al de
am pli a ção do co mér cio en tre os dois
paí ses. Se gun do ele, há pos si bi li da des
nas áre as agrí co la, de bi o com bus tí vel,
avi a ção, ener gia e in dus tri al.

“O pre si den te Lu la tem ori en ta do
diá lo go per ma nen te, so be ra nia, Bra sil
não abre mão da sua so be ra nia, Es ta-
do de Di rei to, se pa ra ção dos po de res,
que é a pe ça ba si lar do Es ta do de Di- 
rei to e, ao mes mo tem po, ne go ci a ção
e diá lo go pa ra a gen te cor ri gir es sa ab- 
so lu ta dis tor ção da po lí ti ca re gu la tó-
ria”, acres cen tou.

LE AN DRO MA ZIN NI
Com Ca rol Pu ri fi ca ção e Ale xan dre Braz

Antidepressivos

Poder das Bets

Sumiu

Desfalque

Fusão Polêmica

ESPLANADEIRA

#LOI Group assume liderança dos influenciadores da Apple TV+
no Brasil. #Julian Tonioli, CEO da Auddas, integra o Conselho de
Administração da BTB Soluções. #Clínica Huntington completa
30 anos e reforça acesso à FIV no País. #Omie promove no 2º
semestre o Conecta Day em MG, PR, BA, RS, SC e SP. #APAS
entrega ao governador Tarcísio de Freitas lista com 1 mil vagas de
emprego na região de Bauru-SP. #GSK lança plataformas para

i i i

Li nha di re ta

Elon Musk, dono da Starlink, está muito interessado na região
Amazônica. Aliás, seus satélites orbitam cada dia (e noite) mais
sobre os Estados da Amazônia Legal. E o interesse é tanto que o
próprio Musk telefonou para diretores da Sercomtel no 1°
semestre para um approach. A operadora já vendeu as concessões
do Norte, há meses. Musk havia dito que estava à disposição para
o que pudesse ajudar em tecnologia de telecomunicações e áreas
afins para as operadoras da região. O interesse do magnata,
segundo fontes da Coluna, continua latente.

O uso de antidepressivos em adultos na idade reprodutiva
cresceu 12,4% nos últimos dois anos, aponta levantamento da
Funcional Health Tech. O estudo analisou os beneficiários do
Benefício Farmácia, com idade entre 29 e 58 anos. Os
antidepressivos aparecem como 2º medicamento mais utilizado,
atrás apenas de antibióticos. A pesquisa também aponta queda
de 10,6% no consumo de ansiolíticos.

Deputados federais se impressionam com o poder de
influência das Bets no Brasil, após a suspensão de audiência que
debateria o bloqueio de sites ilegais. O cancelamento, causado
pela pressão do setor, levanta preocupações sobre as articulações
políticas das casas de apostas. Prevista para hoje, a reunião seria
conduzida pela Comissão de Ciência e Tecnologia da Câmara dos
Deputados.

O ministro Alexandre Silveira deve explicar hoje na CREDN (se
aparecer) o sumiço do urânio da INB. Silveira confessou a
assessores estar com receio da oposição, especialmente no caso
da aquisição de minas de níquel por subsidiária chinesa. Antes
dele, foram convocados: Mauro Vieira (duas vezes), Ricardo
Lewandowski e Sidônio Palmeira. As ausências dos dois últimos
nem foram justificadas, e assim ficaram.

Engenharia deixa de figurar entre as preferências de alunos do
ensino médio, aponta pesquisa do Instituto Locomotiva a pedido
do CIEE. Apenas 12% dos 1.150 entrevistados manifestaram
interesse na área, o que representa 2,3 milhões de jovens no País
(estimativa baseada no PNAD 2024). Para 79% dos estudantes, a
falha na educação básica é o principal motivo para desinteresse
na graduação.

A polêmica fusão entre Petz e Cobasi avança para debate no
Senado após ter sido discutida em audiência na Câmara dos
Deputados. A deputada federal Gisela Simões (União-MT) alertou
para o risco do monopólio do setor e criticou a Cobasi pelas
condutas durante a tragédia no RS. Em paralelo, o Instituto
Caramelo conduz campanha contra a fusão e a favor do bem-
estar animal.

São Luís, quarta-feira, 27 de agosto de 2025

https://banca.oimparcial.com.br/
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
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2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
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(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)
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Diversos moradores afirmam estar passando mal, especialmente crianças, idosos e
pessoas com doenças respiratórias crônicas, que são mais afetadas pela poluição do ar

CAR LOS LE EN
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

INCÊNDIO

Cidade de Balsas está
sob fogo e fumaça
ARTEMIZA VIEIRA
Especial para O Imparcial

I
ma gens que cir cu lam nas re des 
so ci ais mos tram a gran de nu vem 
de fu ma ça cau sa da pe lo in cên- 
dio que atin giu o li xão de Bal sas, 

des de o úl ti mo do min go (24). A fu li- 
gem e o chei ro for te se es pa lha ram 
por to da a ci da de e já pro vo cam inú- 
me ros re la tos de incô mo do res pi ra tó- 
rio na po pu la ção.

Di ver sos mo ra do res afir mam es tar 
pas san do mal, es pe ci al men te cri an- 
ças, ido sos e pes so as com do en ças 
res pi ra tó ri as crô ni cas, que são as 
mais afe ta das pe la po lui ção do ar. Em 
vá ri os bair ros, o ar es tá car re ga do e a 
vi si bi li da de com pro me ti da.

A si tu a ção tam bém afe ta a ro ti na 
es co lar. Tan to es co las da re de mu ni ci- 
pal quan to da re de par ti cu lar já dis- 
pen sa ram es tu dan tes pa ra evi tar que 
pas sem mal den tro das sa las de au la. 
O se cre tá rio mu ni ci pal de Edu ca ção, 
Jo sé Nil ton, in for mou que, jun to com 
a Pre fei tu ra, es tá sen do ana li sa da a

O INCÊNDIO NO LIXÃO DA CIDADE INICIOOU NO ÚLTIMO DOMINGO, DIA 24 DE AGOSTO

pos si bi li da de de pu bli ca ção de um 
de cre to emer gen ci al sus pen den do 
tem po ra ri a men te a obri ga to ri e da de 
da pre sen ça es co lar, di an te das di fi- 
cul da des en fren ta das. O mu ni cí pio já 
con si de ra a si tu a ção co mo um es ta do 
de ca la mi da de pú bli ca.

O Cor po de Bom bei ros, com apoio 

da Pre fei tu ra Mu ni ci pal de Bal sas e da 
Guar da Am bi en tal do Cer ra do, se gue 
atu an do in ten sa men te no com ba te às 
cha mas. Má qui nas pe sa das fo ram 
des lo ca das pa ra o li xão, mas o fo go 
ain da pre o cu pa pe la pro xi mi da de 
com áre as ha bi ta das e pe lo im pac to 
di re to na saú de pú bli ca.

IMPERATRIZ

Situação dos catadores e  da associação é discutida

Nes ta ter ça-fei ra (26), a De fen so ria
Pú bli ca do Es ta do e a AS CA MA RI (As- 
so ci a ção de Ca ta do res de Ma te ri ais
Re ci clá veis de Im pe ra triz) pro mo ve- 
ram uma au di ên cia pú bli ca so bre jus- 
ti ça cli má ti ca, reu nin do li de ran ças,
au to ri da des e re pre sen tan tes da so ci- 
e da de ci vil.

Uma das vo zes mais mar can tes do
en con tro foi a de Ma ria da Paz, fun da- 
do ra e in te gran te do gru po de apoio
da AS CA MA RI, que atua há 15 anos na
or ga ni za ção. 

Em sua fa la, ela des ta cou a im por- 
tân cia do even to pa ra dis cu tir a re a li- 
da de dos ca ta do res e os de sa fi os que

en vol vem o fu tu ro da co le ta se le ti va e
do ater ro sa ni tá rio da ci da de. 

“So li ci ta mos es sa au di ên cia com a
De fen so ria Pú bli ca e com a Co mis são
de Meio Am bi en te da Câ ma ra jus ta- 
men te pa ra tra tar da si tu a ção dos ca- 
ta do res e tam bém dos seus di rei tos e
de ve res. Es ta mos pre o cu pa dos por- 
que o ater ro sa ni tá rio es tá pra ti ca- 
men te pa ra do e não sa be mos co mo fi- 
ca rá a si tu a ção dos tra ba lha do res do
li xão”, afir mou.

Ma ria da Paz lem brou ain da que a
AS CA MA RI re a li za um tra ba lho es- 
sen ci al pa ra Im pe ra triz, vol ta do pa ra
a lim pe za ur ba na e a saú de co le ti va,
mas que mui tas ve zes não re ce be o
de vi do re co nhe ci men to. 

“Não são ca ta do res de li xo, são

agen tes am bi en tais. Se não fos se o
tra ba lho de les, co mo es ta ri am nos sos
ri os e a ci da de? Os ca ta do res me re cem
mais aten ção e res pei to, por que tam-
bém cui dam de Im pe ra triz”, res sal- 
tou.

So bre a si tu a ção do Ater ro Sa ni tá-
rio, Ma ria da Paz in for mou que a obra
es tá pa ra li sa da após a in ter rup ção das
ati vi da des da em pre sa res pon sá vel, e
que uma no va li ci ta ção de ve rá ser
aber ta, o que po de atra sar ain da mais
a con clu são do pro je to.

A au di ên cia re for çou a ne ces si da de
de po lí ti cas pú bli cas de apoio à ca te- 
go ria e de mai or va lo ri za ção so ci al e
ins ti tu ci o nal dos ca ta do res, fun da-
men tais pa ra a cons tru ção de uma ci-
da de mais sus ten tá vel e in clu si va.

• a) Cer ti dão de nas ci men to dos nu ben tes, sen do sol tei -
ros;
• b) Cer ti dão de óbi to do côn ju ge fa le ci do pa ra nu ben te
viú va ou viú vo;
• c) Cer ti dão de ca sa men to com a se pa ra ção ju di ci al,
ou, di vór cio aver ba do em car tó rio, pa ra nu ben tes que
te nham se se pa ra do ou di vor ci a do;

UNIÃO

Pe nal va e Lo re to es tão
com ins cri ções aber tas
pa ra ca sa men to
co mu ni tá rio

Os mu ni cí pi os de Lo re to e Pe nal va es tão com pre pa- 
ra ti vos pa ra re a li za ção de mais uma edi ção do pro je to
Ca sa men tos Co mu ni tá ri os. Em Lo re to, si tu a do na Re- 
gião da Cha pa da das Man ga bei ras, a 738 km de São Luís,
o ato que re gu la men ta a ce le bra ção é a Por ta ria nº
2940/2025; en quan to no mu ni cí pio de Pe nal va, lo ca li- 
za do na Bai xa da Ma ra nhen se, a 252 km da ca pi tal ma ra- 
nhen se, a ce rimô nia acon te ce re gu la men ta da pe la Por- 
ta ria nº 2814/2025.

Na ci da de de Lo re to o ca sa men to co le ti vo se rá pre si- 
di do pe lo juiz ti tu lar da Va ra Úni ca, Thi a go Fer ra re, que
de ter mi nou a da ta de 7 de ou tu bro, às 19h, pa ra que a
ce le bra ção acon te ça. O lo cal ain da se rá de fi ni do, mas as
ins cri ções já es tão aber tas e po dem ser fei tas no Car tó- 
rio do Ofí cio Úni co da ci da de, até o dia 18 de se tem bro,
sob a res pon sa bi li da de da car to rá ria Ma ria de Je sus Car- 
nei ro.

Os pre pa ra ti vos se guem, tam bém, na Co mar ca de Pe- 
nal va, on de os tra ba lhos têm a co or de na ção da juí za ti- 
tu lar da Va ra Úni ca, Julyanne Ri bei ro. Na ci da de da Bai- 
xa da o dia do “sim” es tá mar ca do pa ra 26 de no vem bro,
às 18h, no Es tá dio Mu ni ci pal (Ave ni da Sa tur ni no Be lo,
s/nº).

Noi vas e noi vos de vem aten tar pa ra o pe río do de ins- 
cri ções, que fi ca rão aber tas até o dia 25 de se tem bro,
com os tra ba lhos de re cep ção e ha bi li ta ção dos ca sais
sen do re a li za dos pe la de le ga tá ria ti tu lar da Ser ven tia do
Ofí cio Úni co de Pe nal va, Ma ria Jo a qui na Gon çal ves.

To dos os atos car to rá ri os pra ti ca dos nos ca sa men tos
são gra tui tos, mas os ca sais de vem aten tar, além do pra- 
zo de ins cri ção, pa ra os do cu men tos ne ces sá ri os, sen do
obri ga tó ria apre sen ta ção:

fi 
ofi fi 

São Luís, quarta-feira, 27 de agosto de 2025

JUSTIÇA FEDERAL
SEÇÃO JUDICIÁRIA DO MARANHÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90026/2025

 
A JFMA torna público que realizará no dia 15/09/2025 às 10:30h (horário de Brasília), 
através do site www.comprasgovernamentais.gov.br, licitação na modalidade PREGÃO, 
do tipo ELETRÔNICO, objetivando a contratação de empresa especializada para ministrar 
requalificação e treinamento teórico e prático para formação de brigadistas de 
incêndio/socorristas e Plano de Ação e Emergência para servidores e colaboradores da 
Seção da Justiça Federal no Maranhão, conforme especificações e quantitativos 
constantes no Termo de Referência. O edital poderá ser adquirido pelo e-mail 
sepre.ma@trf1.jus.br, ou ainda na Seção de Pregões, no 1° andar do Anexo II da Seção 
Judiciária do Maranhão, localizada na Av. Senador Vitorino Freire, 300, Areinha, nesta 
capital, no horário das 09h00 às 18h00 – horário local, ou através da internet, no site 
www.comprasgovernamentais.gov.br. São Luís, 26 de agosto de 2025. (98) - 3214 – 
5754.

 
Maria do Rosário Everton Álvares

  Pregoeira da Justiça Federal

A EQUATORIAL MARANHÃO, empresa do Grupo Equatorial, vem, pela presente, 
noticiar a realização da Chamada Pública (CPP 001/2025) com a finalidade de 
selecionar propostas de Projetos de Eficiência Energética e uso racional de energia 
elétrica para integrar o Programa de Eficiência Energética da Equatorial Maranhão, 
cumprindo o disposto na legislação federal, em especial a Lei nº  9.991 de 24 de julho 
de 2000, Lei nº 13.203 de 08 de dezembro de 2015, Lei nº 13.280 de 03 de maio 
de 2016 e da regulamentação emanada da Agência Nacional de Energia Elétrica - 
ANEEL, Resolução Normativa nº 556 de 02 de julho de 2013, nº 830 de 23 de outubro 
de 2018, Lei nº 13.303 de 30 de junho de 2016 e Resolução Normativa nº 920 de 23 de 
fevereiro de 2021, Resolução Normativa nº 1.059 de 07 de fevereiro de 2023 ou a que 
vier substituí-la. A Chamada Pública terá início a partir do dia 26 de agosto de 2025 
e finalizará no dia 28 de outubro de 2025. O edital com as regras está disponível no 
seguinte endereço (https://equatorial.gestaocpp.com.br/MA/) neste mesmo período. 
Todas as propostas de projeto deverão ser enviadas no endereço eletrônico acima.

Aviso de Chamada Pública para Projetos de Eficiência Energética
Programa de Eficiência Energética - Ano 2025
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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 EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
        1º LEILÃO: 19 de fevereiro de 2024, às 14h30min *.

2º LEILÃO: 21 de fevereiro de 2024, às 14h30min *. (*horário de Brasília)
Mauro Zukerman, Leiloeiro Oficial, JUCESP nº 328, com escritório à Rua Minas Gerais, 316 – Cj 62 - Higienópolis, São Paulo/SP, FAZ
SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a PÚBLICO LEILÃO de modo somente ON-
LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/
A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento Particular com Eficácia de Escritura Pública, Alienação Fiduciária de
Imóvel em Garantia, n° 0010133362, firmado em 03/12/2020, com o Fiduciante ELIZA MARIA PEREIRA BELO, brasileira, solteira,
maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
(quinhentos e cinquenta e oito mil quinhentos e setenta e um reais e setenta e um centavos - atualizado conforme disposições
contratuais), o imóvel constituído pelo Apartamento nº 601, localizado no 6º pavimento do Edifício Luma, situado na Rua dos Juritis,
nº 15, Renascença, São Luís/MA, com direito ao uso de duas vagas de garagem. Área privativa: 92,57m² e Área total: 131,79m²,
melhor descrito na matrícula 74.130 do 1º Oficial de Registro de São Luís/MA. Imóvel ocupado. Venda em caráter “ad corpus” e no
estado de conservação em que se encontra. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o SEGUNDO
LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 378.829,30 (trezentos e setenta e oito mil oitocentos e
vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, terça-feira, 26 de agosto de 2025 oimparcial.com.brVIDA
Saulo Duailibe
E-mail: sauloduailibe@yahoo.com.br6

Entre a dor, o medo e a superação. Conheça a história de Karinna, a enfermeira que
transformou sua luta pela vida em alerta

: JOYCE ME NE ZES
Es pe ci al pa ra O Im par ci al

A HISTÓRIA DE KARINNA

A luta contra o perigo
do cigarro eletrônico

N
a Se ma na San ta des te ano, a
ro ti na da en fer mei ra Ka rin- 
na Lei te, de 27 anos, mo ra- 
do ra de São Luís, foi in ter- 

rom pi da por um sus to que ela ja mais
ima gi na ria vi ver tão ce do. O que co- 
me çou co mo uma gri pe não tra ta da
aca bou se trans for man do em uma ba- 
ta lha pe la vi da, mar ca da por do res,
me do, noi tes de in cer te za e a es pe ran- 
ça ina ba lá vel da fa mí lia. “Per ce bi que
meu es ta do de saú de es ta va agra van- 
do quan do na vi a gem pa ra o Rio eu
es ta va so no len ta e bem can sa da, mas
se agra vou re al men te quan do che guei
em ca sa, que co me cei a sen tir do res
no ou vi do, fe bre e dor na cos te la bem
in ten sa. Aí per ce bi que re al men te não
es ta va bem, que não era só uma gri- 
pe”, re lem bra.

A ro ti na exaus ti va de plan tões e tra- 
ba lhos em di fe ren tes lo cais ha via dei- 
xa do pou co es pa ço pa ra o des can so e
o cui da do pes so al. Ain da as sim, Ka- 

rin na não aban do nou o uso do ci gar ro
ele trô ni co, há bi to que aca bou agra- 
van do a si tu a ção. Pou co tem po de- 
pois, os exa mes re a li za dos no Hos pi- 
tal Car los Ma ci ei ra con fir ma ram o
que já se tor na va evi den te: uma pneu- 
mo nia com for te com pro me ti men to
de um dos pul mões.

Com o qua dro se de te ri o ran do,
veio a de ci são mais di fí cil. Ka rin na
pre ci sou ser trans fe ri da pa ra a UTI e,
em se gui da, en tu ba da. “Eu não lem- 
bro exa ta men te, pois per di a me mó ria
quan do fui pa ra a UTI. Só lem bro que
o mé di co dis se que ia me en tu bar e eu
dis se pa ra ele me tra zer de vol ta e não
me dei xar mor rer…”

Fo ram oi to di as de lu ta, em que o
cor po fra gi li za do tra va va ba ta lhas si- 
len ci o sas, en quan to a fa mí lia vi via do
la do de fo ra a es pe ra an gus ti an te por
no tí ci as. Os pais se re ve za vam nas vi- 
si tas, a ca da me lho ra vi bran do co mo
se fos se uma vi tó ria. “Mi nha fa mí lia
so freu to dos os di as, eles sen ti ram to- 
das as si tu a ções. A ca da me lho ra era
uma co me mo ra ção. Meus pais prin ci- 

pal men te ti ve ram co mi go to do o tem- 
po. A mi nha fa mí lia sim ples men te co- 
me çou a so frer jun to co mi go e fi ca- 
ram bas tan te pre o cu pa dos”, con ta.

Retorno da consciência após sedação

O re tor no da cons ci ên cia após a se- 
da ção foi, pa ra Ka rin na, ou tro de sa fio.
“A mai or di fi cul da de foi quan do eu es- 
ta va sain do da se da ção e co me cei a
sen tir do res, co mo son das e o tu bo, e
não con se guir me me xer, fa lar, e ter a
ex po si ção de ver to da ho ra as en fer- 
mei ras me tro can do. Is so me xia mui to
com meu psi co ló gi co”.

O dia da al ta mé di ca, ain da no mês
de abril, foi vi vi do co mo um re co me- 
ço. “Um alí vio, ver mi nha fa mí lia to da
es pe ran do por mim e vi bran do. Eu
agra de ci mui to por po der pi sar em ca- 
sa no va men te”, des cre ve com emo- 
ção.

Ago ra, já em ca sa, Ka rin na re fle te
so bre os há bi tos que con tri buí ram
pa ra o agra va men to da do en ça e não
es con de o ar re pen di men to. “Mu da ria
mui ta coi sa, ja mais ex pe ri men ta ria o
va pe, fi car co men do co mi das fast fo- 

od di re to e dei xar de me co brar mais.
Era pa ra eu ter fo ca do e cui da do de
mim, e não me so bre car re gan do”.

O ci gar ro ele trô ni co, que en trou em
sua vi da co mo um há bi to apa ren te- 
men te ino fen si vo, tor nou-se par te
cen tral de sua mai or lu ta. Ho je, Ka rin- 
na trans for ma es sa ex pe ri ên cia em
aler ta pa ra ou tros jo vens que fa zem
uso do dis po si ti vo. “Eu sei que é di fí cil
pa rar, eu ten tei di ver sas ve zes mas
nun ca con se guia. É uma dro ga mui to
for te e ela cha ma a gen te pa ra per to
de la. En ten do que tu do na vi da não é
fá cil lar gar, prin ci pal men te um ví cio.
Po rém, em vez de se es tra gar mais, vá
a um psi có lo go ou bus que ou tros
mei os pa ra pa rar, pois eu pa rei por tu- 
do que pas sei. Ti ve que dei xar acon te- 
cer o pi or pa ra me cons ci en ti zar. Não
dei xa acon te cer o mes mo com vo cê”.

A en fer mei ra res sal ta que sua his tó- 

ria po de ria ter ti do um des fe cho di fe-
ren te. “Eu ti ve sor te de es tar aqui con-
tan do mi nha his tó ria, po rém mui tos
não têm es sa sor te. En tão não pen se
que as coi sas só acon te cem com os
ou tros, po de sim acon te cer com vo cê.
Igual foi co mi go, não ti ve nem tem po
de pen sar. Quan do veio… veio só de
uma vez. En tão pa re an tes que acon- 
te ça o pi or”.

O re la to de Ka rin na não é ape nas
so bre os ris cos do ci gar ro ele trô ni co,
mas tam bém so bre a im por tân cia de
cui dar da pró pria saú de em meio às
de man das da vi da co ti di a na. O que
pa ra mui tos é um há bi to ino fen si vo,
pa ra ela foi uma ro le ta-rus sa com a
pró pria vi da. “Que ro que as pes so as
que usam ci gar ros ele trô ni cos, pa- 
rem. Eu vi vi di as mui to di fí ceis e não
que ro que nin guém pas se pe lo que eu
pas sei”, re for ça.

Des ta ques da aber tu ra

Pai néis te má ti cos

Con ti nui da de da pro gra ma ção

MA RA NHÃO

Pri mei ro dia do II
Se mi ná rio Es ta du al de
Edu ca ção Pro fis si o nal
e Tec no ló gi ca reú ne
au to ri da des e
es pe ci a lis tas

O II Se mi ná rio Es ta du al de Edu ca ção Pro fis si o nal e
Tec no ló gi ca (EPT) te ve iní cio nes ta ter ça-fei ra (26), no
Pa lá cio Hen ri que de La Roc que, em São Luís, reu nin do
ges to res, pes qui sa do res e re pre sen tan tes de ins ti tui ções
es ta du ais e na ci o nais. O even to, pro mo vi do pe lo Ins ti- 
tu to Es ta du al de Edu ca ção, Ci ên cia e Tec no lo gia do Ma- 
ra nhão (IE MA), tem co mo ob je ti vo for ta le cer o de ba te
so bre os ru mos da EPT no Bra sil e, es pe ci al men te, no
Ma ra nhão.

A me sa de aber tu ra con tou com a pre sen ça de Cri ci el- 
le Mu niz, ges to ra ge ral do IE MA; Pau lo Ca tun da, vi ce-
rei tor da Uni ver si da de Es ta du al do Ma ra nhão (UE MA);
prof. dr. Pau lo Sér gio Cas tro Pe rei ra, di re tor-ge ral do Co- 
lé gio Uni ver si tá rio da UF MA; Edu ar do Oli vei ra, su pe- 
rin ten den te de Po lí ti cas de Ino va ção e Ci da da nia Di gi- 
tal; Del mar Ma ti as, se cre tá rio ad jun to de Edu ca ção Pro- 
fis si o nal e In te gral, re pre sen tan do a Se duc; Washing ton
Oli vei ra, se cre tá rio de Re pre sen ta ção Ins ti tu ci o nal no
Dis tri to Fe de ral; prof. me. Ri car do Ma ga lhães Car do zo,
di re tor de Ava li a ção da Edu ca ção Pro fis si o nal e Tec no ló- 
gi ca do Inep; Lu ci a na Miyoko Mas su ka do, di re to ra de
Pro gra ma da Se cre ta ria de Edu ca ção Pro fis si o nal e Tec- 
no ló gi ca (Se tec/MEC); além de Se bas tião Ma dei ra, che- 
fe da Ca sa Ci vil, que re pre sen tou o go ver na dor do Es ta- 
do do Ma ra nhão, Car los Bran dão.

Na aber tu ra, a di re to ra-ge ral do IE MA, Cri ci el le Mu- 
niz, des ta cou o se mi ná rio co mo um mar co pa ra a edu- 
ca ção ma ra nhen se. “Es te en con tro é um es pa ço de
cons tru ção co le ti va, on de re fle ti mos so bre os avan ços e
de sa fi os da Edu ca ção Pro fis si o nal e Tec no ló gi ca. O Ma- 
ra nhão tem bus ca do se ali nhar às prá ti cas mais ino va- 
do ras do país, e es te se mi ná rio mos tra que es ta mos no
ca mi nho de con so li dar po lí ti cas pú bli cas que unem tec- 
no lo gia, in clu são e opor tu ni da des pa ra a ju ven tu de”,
afir mou.
O co or de na dor da As ses so ria de Pla ne ja men to (AS- 
PLAM) tam bém res sal tou a re le vân cia do even to. “A im- 
por tân cia des te se mi ná rio es tá em reu nir di fe ren tes ato- 
res da edu ca ção pa ra pen sar es tra te gi ca men te o pre sen- 
te e o fu tu ro da EPT no Ma ra nhão. A in te gra ção en tre
ins ti tui ções lo cais e na ci o nais per mi te de ci sões mais as- 
ser ti vas e po lí ti cas pú bli cas mais con sis ten tes”, pon tu- 
ou.

Dois pai néis en ri que ce ram a pro gra ma ção do pri- 
mei ro dia. 

O pri mei ro, re a li za do no Au di tó rio Ma ria The re sa So- 
a res Pflu e ger, abor dou “A for mu la ção da po lí ti ca na ci o- 
nal da Edu ca ção Pro fis si o nal e Tec no ló gi ca: pers pec ti- 
vas pa ra as re des de en si no”. A me sa con tou com a par ti- 
ci pa ção de Lu ci a na Miyoko Mas su ka do (Se tec/MEC) e
Gau di no Gus mão(IE MA).
Já no Au di tó rio Te re zi nha Re go, o pai nel te ve co mo te ma
“Di re tri zes ge rais da ava li a ção ins ti tu ci o nal da qua li da- 
de da EPT na re de es ta du al do Ma ra nhão”, me di a do por
Gau di no Gus mão. Fo ram ex po si to res: Ri car do Ma ga- 
lhães Di as Car do zo, di re tor subs ti tu to da Di re to ria da
Ava li a ção Pro fis si o nal e Tec no ló gi ca do Inep; Ge ral do
Cas tro So bri nho, do Con se lho Es ta du al de Edu ca ção do
Ma ra nhão; e Mar cos Edu ar do Mi ran da San tos, re pre- 
sen tan te da Se duc.

Com uma pro gra ma ção in ten sa, o pri mei ro dia do II
Se mi ná rio Es ta du al de Edu ca ção Pro fis si o nal e Tec no ló- 
gi ca re for çou o pa pel do Ma ra nhão co mo pro ta go nis ta
no de ba te na ci o nal so bre ino va ção, po lí ti cas pú bli cas e
ava li a ção da EPT. 

A pro gra ma ção se gue nes ta quar ta-fei ra (27), com
no vas me sas e dis cus sões que pro me tem con tri buir pa- 
ra a con so li da ção de uma edu ca ção in clu si va, tec no ló- 
gi ca e vol ta da pa ra o fu tu ro.

São Luís, quarta-feira, 27 de agosto de 2025

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
UNIVERSIDADE ESTADUAL DA REGIÃO TOCANTINA 

DO MARANHÃO - UEMASUL

EDITAL Nº 14/2025 – CONCURSO/PROGESA/UEMASUL CONCURSO PÚBLICO DESTINADO 
AO PROVIMENTO DE CARGO DE PROFESSOR DA CARREIRA DO MAGISTÉRIO SUPERIOR
A Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão – UEMASUL torna pública a abertura de 
inscrições para Concurso Público destinado a selecionar candidatos para o cargo de Professor da 
carreira do Magistério Superior, da Universidade Estadual da Região Tocantina do Maranhão – UE-
MASUL, para atender ao Centro de Ciências Humanas, Sociais, Tecnológicas e Letras – CCHSTL, 
Campus Açailândia, na área/subarea: Ciências Sociais Aplicadas/Direito (Direito Público: Direito Ad-
ministrativo, Direito Financeiro e Direito Tributário) com remuneração inicial e o cronograma conforme 
descritos nos quadros abaixo:
Quadro 1: Detalhamento da Remuneração inicial composta de Vencimento e Gratificação de Incentivo 
por titulação   

Quadro 2: Etapas e datas da inscrição.

Informa ainda que o Edital e seus anexos estão disponíveis aos interessados no site da Universidade 
Estadual da Região Tocantina do Maranhão, https://www.uemasul.edu.br/portal/publicacoes/?td=5, 
onde poderão ser consultados e adquiridos gratuitamente. O Edital e seus anexos estão, ainda, à 
disposição dos interessados no horário das 08h às 12h e das 14h às 18h, na UEMASUL, Campus 
Imperatriz, situada à Rua Godofredo Viana, 1.300, Centro. Imperatriz – Maranhão.

Profa. Dra. Márcia Suany Dias Cavalcante
Pró - Reitora de Gestão e Sustentabilidade Acadêmica

Cargo/Carga 

horária

Vencimento Base
(Lei Estadual nº 

12.121/2023)

Gratificação de Incentivo 
(60%) (Lei Estadual

nº 5.242/1991)
Total

Prof. Adjunto (Classe 
C) Referência I (40h)

6.886,82 4.132,09 11.018,91

Etapa PERÍODO/DATA EVENTO

Adjunto

24/07/2025

25/07 a 19/09/2025

25/07 a 31/07/2025

25/07 a 08/08/2025

13/08/2025

14/08/2025

18/08/2025

19/09/2025
17/10/2025

20/10/2025

27/10/2025

Edital de Abertura

Período de inscrição para o cargo de Professor Adjunto, conforme 
o subitem 2.1 do Edital.

Período para Impugnação do Edital.
Período para solicitação de isenção do pagamento da taxa de 
inscrição, conforme item 5.

Divulgação do resultado preliminar da análise da isenção do paga-

mento da taxa de inscrição.

Período para interposição de recurso contra o indeferimento do solicitação 
de isenção, presencial ou por e-mail: concursos@uemasul.edu.br

Divulgação do resultado final da análise da isenção do pagamento 
da taxa de inscrição.

Data limite para o pagamento da taxa de inscrição.

Divulgação do resultado preliminar da análise das inscrições.

Período para interposição de recurso contra o indeferimento da análise 
das inscrições, presencial ou por e-mail: concursos@uemasul.edu.br

Divulgação do resultado final da homologação das inscrições.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO 
SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO - SEAD

SECRETARIA ADJUNTA DE LICITAÇÕES 
E COMPRAS ESTRATÉGICAS – SALIC

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90111/2025 – SALIC/MA
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº UEMA/00056/2024

A Secretaria Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas - SALIC, torna público que fará realizar, na 
forma da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, Decreto Federal nº 11.462, de 31 de março de 
2023, Decreto Estadual nª 38.136, de 06 de março de 2023, Lei Estadual nº 9.529, de 23 de dezembro 
de 2011, da Lei Estadual n° 10.403, de 29 de dezembro de 2015, da Lei Complementar n° 123, de 14 
de dezembro de 2006 e demais normas regulamentares pertinentes à espécie, a licitação na modali-
dade PREGÃO, na forma Eletrônica, com critério de julgamento MENOR PREÇO GLOBAL. OBJETO: 
Aquisição de equipamentos tendo em vista a ampliação do estúdio do Núcleo de Tecnologias para 
Educação - UEMANET, visando melhoria no atendimento da comunidade acadêmica, e contemplada 
no Convênio nº 839965/2016 – FNDE., com sessão marcada para o dia 15/09/2025, às 10h00 (horário 
de Brasília), através do uso de recursos de tecnologia da informação, no site www.gov.br/compras/
pt-br., UASG: 925438, sendo presidida pelo Agente de Contratação/Pregoeiro da Secretaria de Adjun-
ta de Licitações e Compras Estratégicas – SALIC, situada na Av. Jerônimo de Albuquerque, Edifício 
Clodomir Milet, s/n°, 4º andar, Calhau - São Luís/MA. CEP: 65074-220. A Secretaria informa que, o 
edital encontra-se disponível na página web www.sead.ma.gov.br.

São Luís, 25 de agosto de 2025.
ALINE PINHEIRO VASCONCELOS

Secretária Adjunta de Licitações e Compras Estratégicas
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maior, gerente, portadora do RG nº 051771022014-3-SESP/MA, inscrita no CPF sob nº 617.721.583-13, residente e domiciliada em
São José de Ribamar/MA, em PRIMEIRO LEILÃO (data/horário acima), com lance mínimo igual ou superior a R$ 558.571,71
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modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
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NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, quarta-feira, 31 de janeiro de 2024
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Quadricolor quer manter a escrita contra equipes de outros estados nos jogos
disputados no Castelão, nesta reta final da Série D do Campeonato Brasileiro

NO ATAQUE

Mando de campo é uma
das armas do MAC
NERES PINTO

“F
a zen do o de ver de ca sa” 
nos jo gos dis pu ta dos em 
São Luís tem si do uma 
das ar mas do Ma ra nhão 

Atlé ti co nes ta re ta fi nal da Sé rie D do 
Cam pe o na to Bra si lei ro. Por is so, con- 
tra o ASA de Ara pi ra ca-AL, a es tra té gia 
de ve rá ser man ti da. A co mis são téc ni- 
ca do Qua dri co lor apos ta na for ça do 
ata que atle ti ca no, que fi cou en tre os 
me lho res das equi pes que atu a ram na 
pri mei ra fa se e con ti nu ou ba lan çan- 
do as re des ad ver sá ri as na sequên cia 
da com pe ti ção. Até aqui fo ram 24 gols 
mar ca dos em 18 jo gos.

Atu an do no Cas te lão con tra ti mes 
de ou tros es ta dos, o MAC só per deu 
pa ra o To can ti nó po lis (3 a 2), no dia 10 
de maio, daí es tar con fi an te em man- 
ter a es cri ta no jo go que es tá sen do 
con si de ra do co mo o mais im por tan- 
te, em ca sa, nes ta tem po ra da, pois um 
triun fo dei xa rá o Bo de Gre gó rio mui to 
pró xi mo do aces so à Sé rie C no ano

MARANHÃO ATLÉTICO  CLUBE ESTÁ A DOIS JOGOS DA CLASSIFICAÇÃO PARA A SÉRIE DC

que vem. Pa ra a par ti da con tra o ti me 
ala go a no, o Ma ra nhão de ve rá man ter 
for ça má xi ma, pois não há pro ble mas 
de con tu são nem sus pen são. Ape nas 
o go lei ro Je an es tá com dois car tões 
ama re los. É qua se cer to que Ro si van 

de ve rá ser man ti do no meio de cam- 
po e Rail son per ma ne ça no ban co. O 
téc ni co Mar ci nho Guer rei ro in ten si fi-
ca os trei na men tos tá ti cos de pois de 
olhar ví de os das úl ti mas atu a ções do 
ASA.

fle 

fi 

fi 

fir
fi 

fi 

su- 

fi 

afir
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PRA ZO

Va le re ce be ins cri ções
pa ra o pa tro cí nio a
pro je tos es por ti vos até
30 de agos to

A Va le, mai or in ves ti do ra do es por te no país pe la Lei
Fe de ral de In cen ti vo ao Es por te, es tá com ins cri ções
aber tas até 30 de agos to pa ra no vos pa tro cí ni os de pro- 
je tos es por ti vos, es pe ci al men te de in clu são so ci al nos
ter ri tó ri os de atu a ção da em pre sa. As ins ti tui ções in te- 
res sa das de vem se ins cre ver pe lo link http://pa tro ci- 
nio.va le glo bal comm.com/ad min.

Des de o úl ti mo ci clo, re a li za do em 2024, a Va le e a Va le
Ba se Me tals es tão in ves tin do, por meio da Lei Fe de ral de
In cen ti vo ao Es por te, cer ca de R$ 89 mi lhões em 93 pro- 
je tos es por ti vos no Ma ra nhão, Pa rá, Mi nas Ge rais, Es pí- 
ri to San to e Rio de Ja nei ro, re sul tan do em 293 ini ci a ti vas
nes tes es ta dos. No pe río do de 2021 a 2024, o to tal apor- 
ta do pe la Va le em pro je tos es por ti vos, por meio da Lei
Fe de ral de In cen ti vo ao Es por te, foi de R$ 375 mi lhões,
com ini ci a ti vas em 117 mu ni cí pi os, mais de 275 mil pes- 
so as be ne fi ci a das e ge ra ção de 3 mil pos tos de tra ba lho.

A com pa nhia tem en tre seus con tem pla dos pro je tos e
ins ti tui ções co mo Ins ti tu to Re a ção, do ex-ju do ca Flá vio

fi 

afir
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São Luís, quarta-feira, 27 de agosto de 2025

Mi nis té rio Pú bli co

Des man che

fi 

fi 

fi 

 

fi-

COMPASSO DE ESPERA

Sampaio aguarda mudanças da Série D
Uma pau sa pa ra re fle xão de tu do o

que fez de er ra do nes ta tem po ra da
en quan to aguar da a de fi ni ção do ca- 
len dá rio e as mu dan ças a se rem
anun ci a das pe la Con fe de ra ção Bra si- 
lei ra de Fu te bol (CBF) nas com pe ti- 
ções na ci o nais do ano que vem. A di- 
re to ria tri co lor es tá de olho prin ci pal- 
men te na Sé rie D, de vi do a es ta dis pu- 
ta pro por ci o nar mai or tem po das
equi pes em ati vi da de. O Tri co lor tam- 
bém con ta com as pos sí veis mu dan- 
ças de cri té ri os nas es co lhas pa ra par- 
ti ci pa ção nas Co pas do Nor des te e do
Bra sil, on de sua po si ção no ran king é
a me lhor en tre os de mais ti mes ma ra- 
nhen ses.

Até na ro da da “ma ta-ma ta” an te ri- 
or, da quar ta di vi são, o Sam paio tor- 
ceu pa ra um aces so de Im pe ra triz e
MAC pa ra per ma ne cer na Sé rie D de
2026 sem de pen der das al te ra ções
que es tão sob aná li se da en ti da de na- 
ci o nal. 

Com a eli mi na ção do Ca va lo de
Aço, ago ra não há mais es ta pos si bi li- 
da de, mes mo que o Ma ra nhão su ba
pa ra a Sé rie C. Nes te ca so, o be ne fi ci a- 
do se rá o IA PE,  ter cei ro co lo ca do no
Es ta du al des te ano. Uma ou tra op ção
se rá a con fir ma ção da ga ran tia dos 32
ti mes clas si fi ca dos pa ra a se gun da fa- 
se da Sé rie D de 2025. O Tri co lor pas- 
sou da pri mei ra fa se nes te ano, ao la- 
do de MAC e Im pe ra triz, sen do eli mi- 
na do pe lo Ma nau a ra.

Se a pro pos ta de en tra da dos 32
clas si fi ca dos não for aco lhi da, só res- 
ta rá o au men to do nú me ro de par ti ci- 
pan tes, pre vis to pa ra 96, mes mo que o
Qua dri co lor não su ba pa ra a ter cei ra
di vi são. Por is so, a de ci são da Con fe- 
de ra ção Bra si lei ra de Fu te bol é aguar- 

da da com mui ta an si e da de, mas só
de ve rá ocor rer da qui a 45 di as, apro xi- 
ma da men te.

A tor ci da do Sam paio tam bém
acom pa nha, com gran de ex pec ta ti va,
o des fe cho das du as Re pre sen ta ções
que de ram en tra da no Mi nis té rio Pú- 
bli co do Ma ra nhão,  pe din do o afas ta- 
men to do pre si den te Sér gio Fro ta. As
ale ga ções mais con tun den tes re fe- 

rem-se a su pos tas ile ga li da des nas su- 
ces si vas re for mas do Es ta tu to, que te- 
ri am si do fei tas com o pro pó si to de
per pe tu ar o di ri gen te no car go, ten do
po de res pa ra es co lher, dis cri ci o na ri a- 
men te, o Con se lho De li be ra ti vo que
tem di rei to a vo to nas elei ções pa ra o
Con se lho Di re tor, e ex clu são de só ci os
be ne mé ri tos. Além dis so, que rem es- 
cla re ci men tos con vin cen tes so bre a
ven da da me ta de do Cen tro de Trei na-
men to Jo sé Car los Ma ci ei ra, que na
es cri tu ra ori gi nal mos tra uma área de
48 hec ta res, e trans pa rên cia na mo vi-
men ta ção fi nan cei ra do clu be. A cam-
pa nha li de ra da por um dos de nun ci- 
an tes, pro fes sor Rai mun do San tos, 
es tá sen do aque ci da e de ve rá ser re- 
for ça da com a ins ta la ção de “out do- 
ors” pe din do a saí da de Fro ta. Es te,
con tu do, per ma ne ce em si lên cio,
após afir mar ao O Im par ci al que fez
tu do den tro da le ga li da de e es tá pron-
to pa ra dar no vos es cla re ci men tos,  se
for cha ma do, no MP, o que já te ria fei- 
to no mu ni cí pio de São Jo sé de Ri ba- 
mar.

No mo men to o Sam paio pas sa pe lo
des man che do ti me pro fis si o nal, já
ten do acer ta do as con tas  com os atle- 
tas vin dos de ou tros es ta dos cu jos
con tra tos ti nham du ra ção até 30 de
se tem bro. En quan to is so, os ma ra-
nhen ses que têm vín cu lo com o clu be
e saí ram da ba se, per ma ne cem, co mo
Edu ar do, Di mas e Adri a no, en tre ou-
tros. Por sua vez, o ata can te Erick Car-
ral, que foi re ve la do pe lo Vi a na no Es- 
ta du al, tem con tra to até 2028 com o
Tri co lor. O rei ní cio de ati vi da des só
acon te ce rá em de zem bro.(NP)
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO - CONCORRENCIA ELETRONICA Nº 
001/2025. A Secretária Municipal de Educação do Município de Paulino Neves, Estado do Maranhão, 

no uso de suas atribuições legais, após constatada a regularidade dos atos procedimentais do procedi-

mento licitatório em epígrafe, cujo objeto é a CONSTRUÇÃO DE UMA CRECHE E ESCOLA DA 
EDUCAÇÃO INFANTIL  PADRÃO FNDE, CRHECHE TIPO 2, NA COMUNIDADE EXTRE-
MA/SIQUIRIBA, ZONA RURAL DO MUNICIPIO DE PAULINO NEVES-MA, RESOLVE: 
HOMOLOGAR o resultado do certame no qual foi declarado vencedor a empresa  J F DA COSTA 
FILHO  E CIA LTDA, inscrita no CNPJ Nº 14.795.690/0001-27, pelo valor total de R$ 3.268.558,96 
(Três Milhões Duzentos e Sessenta e Oito Mil Quinhentos e Cinquenta e Oito Reais e Noventa e 
Seis Centavos) para que produza seus jurídicos e legais efeitos. Paulino Neves/MA, 26 de agosto de 

2025.  NILCE NELY OLIVEIRA BEZERRA. SECRETÁRIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO. 
JOÃO MACÊDO DA SILVA- CHEFE DE GABINETE

PREFEITURA MUNICIPAL DE PAULINO NEVES – MA
EXTRATO DO CONTRATO N° 117/2025 – CONCORRENCIA ELETRÔNICA n.º 001/2025/
CP.  – Processo Adm. 045.04/2025.02 PMPN MA. Base Legal: Lei Federal nº 14.133/2021. Objeto: 
CONSTRUÇÃO DE UMA CRECHE E ESCOLA DA EDUCAÇÃO INFANTIL PADRÃO FNDE, 
CRHECHE TIPO 2, NA COMUNIDADE EXTREMA/SIQUIRIBA, ZONA RURAL DO MUNI-
CIPIO DE PAULINO NEVES-MA. CONTRATANTE: Secretaria Municipal de Educação e o Ga-

binete do Prefeito do Município de Paulino Neves – MA. CONTRATADO: J F DA COSTA FILHO E 

CIA LTDA. CNPJ: Nº 14.795.690/0001-27. VIGÊNCIA: 360 (Trezentos e sessenta) dias contados da 

data de assinatura do instrumento contratual. VALOR GLOBAL: R$ 3.268.558,96 (Três Milhões Du-

zentos e Sessenta e Oito Mil Quinhentos e Cinquenta e Oito Reais e Noventa e Seis Centavos). DATA 
DA ASSINATURA DO CONTRATO: 26 de agosto de 2025. ORDENADORES DE DESPESA: 
Nilce Nely Oliveira Bezerra – Secretária Municipal de Educação e João Macedo da Silva – Chefe 
de Gabinete do Município de Paulino Neves-MA. Paulino Neves, 26 de agosto de 2025.

ESTADO DO MARANHÃO
PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMON

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÕES – CPL
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 004/2025

Timon/MA, 26 de agosto de 2025.
Gerson de Sousa Assunção

Agente de Contratação do Município de Timon/MA

INTERESSADO: SECRETARIA MUN. DE SEGURANÇA PÚBLICA E CIDADANIA - SEMSPC.
OBJETO: Aquisição de armamento de porte tipo pistola calibre 9mm, para atender as demandas da 
Guarda Civil Municipal de Timon/MA.
DATA E HORA DE INÍCIO DAS PROPOSTAS: 10h30 do dia 28/08/2025.
DATA E HORA FINAL DAS PROPOSTAS: 10h30 do dia 09/09/2025.
DATA DE ABERTURA DAS PROPOSTAS – SESSÃO PÚBLICA: 10h40 do dia 09/09/2025.
LOCAL: www.portaldecompraspublicas.com.br REFERÊNCIA DE TEMPO: Para todas as 
referências de tempo (horário e min.) será observado o horário de Brasília (DF). INFORMAÇÕES: O 
Edital estará disponível para consulta e retirada de cópia no sítio 
www.portaldecompraspublicas.com.br. Informações: Comissão Permanente de Licitações, e-mail: 
licitacao@timon.ma.gov.br.
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vinte e nove reais e trinta centavos – nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). Os interessados em participar do leilão de
modo on-line, deverão se cadastrar no site www.portalzuk.com.br, encaminhar a documentação necessária para liberação do
cadastro 24 horas do início do leilão. Forma de pagamento e demais condições de venda, VEJA A INTEGRA DESTE EDITAL
NO SITE: www.portalzuk.com.br. Informações pelo tel. 3003-0677 (Dossiê 21273)

Municipal de Meio Ambiente – SEMMAM a Licença Única 01, validade 24/01/2025, para a atividade 

São Luís, terça-feira, 26 de agosto de 2025

EQUATORIAL S.A.
Companhia Aberta

CNPJ/MF nº 03.220.438/0001-73 - NIRE 21.300.00938-8 | Código CVM nº 02001-0
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO REALIZADA EM 15 DE AGOSTO DE 2025. 1. DATA, HORA E LOCAL:
Em 15 de agosto de 2025, às 14:00 horas, na sede da Equatorial S.A. (“Companhia”), na Cidade de São Luís, Estado do Maranhão, 
na Alameda A, Quadra SQS, nº 100, sala 31, Loteamento Quitandinha, Altos do Calhau, CEP 65070-900. 2. CONVOCAÇÃO: 
Convocação dispensada, tendo em vista a presença da totalidade dos membros do Conselho de Administração em exercício, nos 
termos do artigo 16, parágrafo 4º, do estatuto social da Companhia. 3. PRESENÇA: Presentes a totalidade dos membros do Conselho 
de Administração da Companhia, a saber: Eduardo Parente Menezes, Guilherme Mexias Aché, Paulo Jerônimo Bandeira de Mello 
Pedrosa, Luís Henrique de Moura Gonçalves, Tania Sztamfater Chocolat, Tiago de Almeida Noel, Tinn Freire Amado e Dennis 
Herszkowicz. 4. MESA: Presidente: Sr. Eduardo Parente Menezes; Secretária: Sra. Carolina Maria Vieira Matos. 5. ORDEM DO DIA: 
Deliberar sobre a: (a) aprovação, nos termos do estatuto social da Companhia, da outorga, pela Companhia, de garantia fidejussória, 
na forma de aval ou fiança, no âmbito da contratação realizada pela sua controlada indireta, Companhia de Eletricidade do Amapá - 
CEA (“CEA”), de captação de recursos financeiros no exterior, nos termos da Lei nº 4.131, de 3 de setembro de 1962 (alterada pela 
Lei 14.286/2021), registrada no Sistema de Prestação de Informações de Capital Estrangeiro – Crédito Externo (“SCE-Crédito”), do 
Banco Central, junto ao Citibank N.A, mediante a celebração do respectivo Master Agreement (“Contrato de Empréstimo”), de contrato 
de câmbio (“Contrato de Câmbio”) e do contrato de “Cross Currency Swap” (“Contrato de Swap” e, em conjunto com Contrato de 
Empréstimo, e o Contrato de Câmbio, “Operação”); (b) aprovação, nos termos do estatuto social da Companhia, (i) da 10ª (décima) 
emissão de debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, com garantia adicional fidejussória, em até 2 
(duas) séries, para distribuição pública, da Equatorial Goiás Distribuidora de Energia S.A. (“Equatorial Goiás”), no valor total de
R$ 1.500.000.000,00 (um bilhão e quinhentos milhões de reais), na data de emissão (“Emissão” e “Debêntures”, respectivamente), a 
ser formalizada por meio da celebração do instrumento particular de emissão das Debêntures (“Escritura de Emissão”), as quais 
serão objeto de distribuição pública, sob rito de registro automático, destinada exclusivamente a investidores profissionais, conforme 
definidos nos termos dos artigos 11 e 13 da Resolução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 30, de 11 de maio de 2021, 
conforme alterada, nos termos do artigo 26, inciso V, alínea (a), da Resolução da CVM nº 160, de 13 de julho de 2022, conforme 
alterada, do artigo 19 da Lei nº 6.385, de 7 de dezembro de 1976, conforme alterada, da Lei nº 12.431, de 24 de junho de 2011, 
conforme alterada e das demais disposições legais regulamentares aplicáveis (“Oferta”); (ii) da celebração, pela Equatorial Goiás, de 
todos os documentos necessários à implementação, formalização e efetivação da Emissão e da Oferta, incluindo, mas sem limitação, 
a Escritura de Emissão, o contrato de distribuição das Debêntures, a ser celebrado entre a Equatorial Goiás, a(s) instituição(ões) 
integrante(s) do sistema de distribuição de valores mobiliários a ser(em) contratada(s) no âmbito da Emissão e da Oferta e a 
Companhia (“Contrato de Distribuição”), e eventuais aditamentos a tais documentos que se façam necessários; e (iii) da negociação 
e celebração, pela Equatorial Goiás, junto a bancos ou instituições financeiras com os quais a Equatorial Goiás possui relacionamento, 
de contrato para a celebração de operações de derivativos, em especial os termos e condições para a operação de swap de taxas de 
juros e/ou remuneração das Debêntures (“Contrato de Swap”); (c) aprovação, nos termos do estatuto social da Companhia, da 
outorga, pela Companhia, de garantia fidejussória, na forma de fiança, em favor dos titulares das Debêntures, no âmbito da Emissão 
(“Fiança”) até a integral quitação das Obrigações Garantidas (conforme definido abaixo); (d) aprovação, nos termos do estatuto social 
da Companhia, da outorga, pela Companhia, de garantia fidejussória, em favor dos bancos ou instituições financeiras que sejam 
contrapartes do Contrato de Swap até a integral quitação das obrigações assumidas pela Equatorial Goiás no âmbito do Contrato de 
Swap (“Garantia Fidejussória”); (e) autorização para que os diretores da Companhia e/ou os procuradores da Companhia (i) pratiquem 
todos os atos e firmem todos e quaisquer documentos necessários à (1) outorga da Fiança e à realização da Emissão e da Oferta, 
incluindo, mas não se limitando à celebração da Escritura de Emissão, do aditamento à Escritura de Emissão para refletir a taxa final 
da Remuneração (conforme definido abaixo), e do Contrato de Distribuição, bem como de quaisquer aditamentos, procurações, 
formulários, cartas, declarações e notificações, nos termos e para os fins deste item; e (2) outorga da Garantia Fidejussória incluindo, 
mas não se limitando à celebração do Contrato de Swap, bem como de quaisquer aditamentos, procurações, formulários, cartas, 
declarações, notificações, notas de confirmação e/ou notas de negociação decorrentes do Contrato de Swap, nos termos e para os 
fins deste item; e (ii) pratiquem todos e quaisquer atos relacionados à publicação e ao registro dos documentos de natureza societária 
perante os órgãos competentes, incluindo providências perante a junta comercial competente ou quaisquer outras autarquias ou 
órgãos junto aos quais seja necessária, a adoção de quaisquer medidas para a implementação e formalização das deliberações a 
serem tomadas na presente reunião do conselho de administração, especialmente para a realização da Emissão e da Oferta, com 
outorga da Fiança e para a celebração do Contrato de Swap, com outorga da Garantia Fidejussória, bem como das notas de 
confirmação e/ou notas de negociação decorrentes do Contrato de Swap e eventuais aditamentos que se façam necessários para os 
fins deste item; (f) ratificação de todos e quaisquer atos até então adotados pelos diretores da Companhia e/ou por procuradores da 
Companhia para a outorga da Fiança, para a realização da Oferta, para a celebração do Contrato de Swap, bem como das notas de 
confirmação e/ou notas de negociação decorrentes do Contrato de Swap e para a outorga da Garantia Fidejussória; e (g) autorização 
para os diretores e/ou procuradores da Companhia praticarem todos os atos necessários à realização, formalização e aperfeiçoamento 
do quanto aprovado na presente reunião. 6. DELIBERAÇÕES: Após exame e discussão da matéria constante na ordem do dia, os 
membros do Conselho de Administração decidiram, por unanimidade de votos, sem ressalvas: (i) Aprovar, nos termos do artigo 17, (q) 
e (r) do Estatuto Social da Companhia, a prestação de garantia fidejussória, na forma de aval ou fiança, em favor da sua controlada 
indireta, CEA, no âmbito dos contratos da Operação, celebrados junto ao Citibank, a saber: (i) Contrato de Empréstimo, no valor de 
até R$ 300.000.000,00 (trezentos milhões de reais), pelo prazo de até 3 (três) anos, com amortização bullet e juros semestrais;
(ii) Contrato de Câmbio; e (iii) Contrato de Swap, para fins de proteção da exposição cambial decorrente da contratação aprovada;
(ii) Aprovar: (a) a realização da Emissão e da Oferta, cujas condições e características serão detalhadas e reguladas por meio da 
Escritura de Emissão e do Contrato de Distribuição, com as seguintes principais características: 1.500.000 (um milhão e quinhentas 
mil) Debêntures, cada uma com valor nominal unitário de R$ 1.000,00 (mil reais) (“Valor Nominal Unitário”) na data de emissão a ser 
prevista Escritura de Emissão (“Data de Emissão”), vencendo-se as Debêntures em 12 (doze) anos, contados da Data de Emissão, 
ressalvadas as hipóteses de liquidação antecipada das Debêntures em razão da ocorrência de seu resgate antecipado, resgate da 
totalidade das Debêntures decorrente de oferta de resgate antecipado e/ou do vencimento antecipado das obrigações decorrentes 
das Debêntures, conforme os termos previstos na Escritura de Emissão, sendo que (i) o Valor Nominal Unitário ou o saldo do Valor 
Nominal Unitário, conforme o caso, será atualizado monetariamente pela variação acumulada do Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo, divulgado mensalmente pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, calculado de forma exponencial e 
cumulativa pro rata temporis por Dias Úteis, desde a primeira data de integralização das Debêntures até a data do seu efetivo 
pagamento, sendo o produto da atualização incorporado ao Valor Nominal Unitário ou ao saldo do Valor Nominal Unitário 
automaticamente (“Atualização Monetária” e “Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures”, respectivamente), e calculado de 
acordo com a fórmula prevista na Escritura de Emissão; (ii) sobre o Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures incidirão juros 
remuneratórios correspondentes a um determinado percentual ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, a ser 
definido de acordo com o procedimento de bookbuilding a ser realizado no âmbito da Oferta, sendo tal percentual limitado ao maior 
entre (a) o percentual correspondente à taxa interna de retorno do Tesouro IPCA+ com Juros Semestrais (NTN-B), com vencimento 
em 15 de maio de 2035, a ser verificada após o fechamento do mercado da data do procedimento de bookbuilding a ser realizado no 
âmbito da Oferta, conforme as taxas indicativas divulgadas pela ANBIMA – Associação Brasileira das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais em sua página na internet (http://www.anbima.com.br), acrescido exponencialmente de -0,31% (trinta e um 
centésimos por cento negativos) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis; ou (b) 6,75% (seis inteiros e setenta e 
cinco centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis (“Remuneração”), calculados de forma 
exponencial e cumulativa pro rata temporis por Dias Úteis decorridos, desde a primeira data de integralização das Debêntures ou a 
data de pagamento da Remuneração imediatamente anterior, conforme o caso, até a data do efetivo pagamento. A Remuneração será 
calculada de acordo com a fórmula prevista na Escritura de Emissão; (b) a celebração, pela Equatorial Goiás, de todos os documentos 
necessários à implementação, formalização e efetivação da Emissão e da Oferta, incluindo, sem limitação, a Escritura de Emissão, o 
aditamento à Escritura de Emissão para refletir a taxa final da Remuneração, o Contrato de Distribuição, e eventuais aditamentos a 
tais documentos que se façam necessários; e (c) a negociação e celebração, pela Equatorial Goiás, junto a bancos ou instituições 
financeiras com os quais a Equatorial Goiás possui relacionamento, do Contrato de Swap; (iii) Aprovar a outorga, pela Companhia, da 
Fiança, em garantia do fiel, pontual e integral pagamento de todas (a) as obrigações relativas ao pontual e integral pagamento, pela 
Equatorial Goiás, do Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures, da Remuneração, dos encargos moratórios a serem previstos 
na Escritura de Emissão e dos demais encargos, relativos às Debêntures, quando devidos, seja na data de pagamento ou em 
decorrência de vencimento antecipado das obrigações decorrentes das Debêntures, conforme previsto na Escritura de Emissão;
(b) as obrigações relativas a quaisquer outras obrigações pecuniárias assumidas pela Equatorial Goiás nos termos das Debêntures, 
incluindo obrigações de pagar honorários, despesas, custos, encargos, tributos, reembolsos ou indenizações, bem como as 
obrigações relativas ao banco liquidante, ao escriturador, à B3, ao agente fiduciário e demais prestadores de serviço envolvidos na 
Emissão; e (c) as obrigações de ressarcimento de toda e qualquer importância que o agente fiduciário e/ou os titulares das Debêntures 
venham a desembolsar no âmbito da Emissão e/ou em virtude da constituição, manutenção e/ou excussão das garantias, bem como 
todos e quaisquer tributos e despesas judiciais e/ou extrajudiciais incidentes sobre a excussão de tais garantias, nos termos a serem 
previstos na Escritura de Emissão (“Obrigações Garantidas”), obrigando-se, dessa forma, como garantidora e principal pagadora, de 
forma solidária com a Equatorial Goiás, do valor devido em razão das Obrigações Garantidas, com renúncia expressa aos benefícios 
de ordem, direitos e faculdades de exoneração de qualquer natureza previstos nos artigos 333, parágrafo único, 364, 366, 821, 824, 
827, 834, 835, 837, 838 e 839, todos da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002, conforme em vigor, e artigos 130, inciso II, e 794 da 
Lei nº 13.105, de 16 de março de 2015, conforme em vigor, sendo certo que as obrigações assumidas pela Companhia na Fiança 
vigorarão até a quitação integral das Obrigações Garantidas; (iv) Aprovar a outorga, pela Companhia, da Garantia Fidejussória em 
garantia do fiel e pontual cumprimento de todas as obrigações financeiras principais e acessórias da Equatorial Goiás assumidas no 
âmbito do Contrato de Swap; (v) Autorizar os diretores da Companhia e/ou os procuradores da Companhia a (a) praticarem todos os 
atos e firmarem todos e quaisquer documentos necessários à (1) outorga da Fiança e à realização da Emissão e da Oferta, incluindo, 
mas não se limitando à celebração da Escritura de Emissão, do aditamento à Escritura de Emissão para refletir a taxa final da 
Remuneração e do Contrato de Distribuição, bem como de quaisquer aditamentos, procurações, formulários, cartas, declarações e 
notificações, nos termos e para os fins deste item; e (2) outorga da Garantia Fidejussória incluindo, mas não se limitando à celebração 
do Contrato de Swap, bem como de quaisquer aditamentos, procurações, formulários, cartas, declarações, notificações, notas de 
confirmação e/ou notas de negociação decorrentes do Contrato de Swap, nos termos e para os fins deste item; e (b) praticarem todos 
e quaisquer atos relacionados à publicação e ao registro dos documentos de natureza societária perante os órgãos competentes, 
incluindo providências perante a junta comercial competente ou quaisquer outras autarquias ou órgãos junto aos quais seja necessária, 
a adoção de quaisquer medidas para a implementação e formalização das deliberações acima, especialmente para a realização da 
Emissão, com outorga da Fiança, e para a celebração do Contrato de Swap, com outorga da Garantia Fidejussória, bem como das 
notas de confirmação e/ou notas de negociação decorrentes do Contrato de Swap e eventuais aditamentos que se façam necessários 
para os fins deste item;  (vi) Aprovar a ratificação de todos e quaisquer atos até então adotados pelos diretores da Companhia e/ou 
por procuradores da Companhia para a outorga da Fiança, para a realização da Oferta, para a celebração do Contrato de Swap, bem 
como das notas de confirmação e/ou notas de negociação decorrentes do Contrato de Swap e para a outorga da Garantia Fidejussória; 
e (vii) Autorizar os diretores e/ou procuradores da Companhia a praticarem todos os atos necessários à realização, formalização e 
aperfeiçoamento do quanto aprovado na presente reunião. 7. ENCERRAMENTO E LAVRATURA DA ATA: Nada mais havendo a ser 
tratado, foi oferecida a palavra a quem quisesse se manifestar e, ante a ausência de manifestações, foram encerrados os trabalhos e 
lavrada a presente ata, a qual foi lida e aprovada por todos. Certifico o registro em 20/08/2025 sob o n° 20250956209, Carlos André 
de Moraes Pereira, Secretário-Geral, JUCEMA.
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São Luís, quarta-feira, 27 de agosto de 2025

Obras de Angola, Brasil, Cabo Verde, Moçambique e Portugal, publicadas por 37
diferentes editoras, estão entre as selecionadas

Histórico

LITERATURA

Autores maranhenses estão em
semifinal do Prêmio Oceanos

O
Prêmio Oceanos anuncia os 50

semifinalistas da edição de 2025,

25 na categoria poesia e 25 em

prosa (romance, conto, crônica e

dramaturgia). A diversidade de

nacionalidades de escritores e jurados que o

prêmio vem conquistando e o resultado
dessa primeira etapa enfatizam a proposta
do Oceanos de valorização da

língua portuguesa, e o caráter cada vez mais

internacional e plurinacional da premiação.
A edição de 2025 registrou 3.142

inscrições – o maior número já recebido –

vindas de sete países membros da

Comunidade dos Países de Língua
Portuguesa (CPLP): Angola, Brasil, Cabo

Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal
e São Tomé e Príncipe. Esses livros contaram

com a avaliação de jurados de seis países:
Angola, Brasil, Cabo Verde, Moçambique,

Portugal e São Tomé e Príncipe.
A lista de semifinalistas (25 de poesia e 25

de prosa) evidencia uma abrangência
geográfica ao totalizar livros de 5 países
(Angola, Brasil, Cabo Verde, Moçambique e

Portugal), sendo que o Brasil aparece

representado por quase todo o seu território,

com autores de 12 estados: Alagoas, Bahia,

Ceará, Espírito Santo, Maranhão, Minas

Gerais, Pará, Pernambuco, Rio de Janeiro,

Rio Grande do Sul, São Paulo e do Distrito
Federal.

Outro recorde deste ano foi a

participação das editoras: das 488 que

inscreveram suas obras no Oceanos, 37

estão na lista de semifinalistas, sediadas no

Brasil, Moçambique e Portugal.
Na poesia, chama a atenção o grande arco

geracional, com autores da geração de 1930
até 1990. Um exemplo pode ser visto na

interessante história da poeta brasileira

Maria do Carmo Ferreira, que começou a

escrever poesia ainda criança e a publicar
seus poemas na década de 60, em revistas e
suplementos literários, tendo, no entanto,

permanecido inédita em livro até 2024.
Nesta edição do Oceanos, ela aparece entre

os semifinalistas com dois livros de poesia.
Ao mesmo tempo, há nomes como os das

poetas Natasha Félix, brasileira, e Sofia
Lemos Marques, portuguesa, ambas

nascidas na década de 1990.
Verifica-se abrangência semelhante

também na prosa. Ao lado de autores que já

se tornaram ícones das literaturas em língua
portuguesa, como o moçambicano Mia

Couto, o angolano José Eduardo Agualusa, o
brasileiro Chico Buarque e a portuguesa
Teresa Veiga, encontram-se jovens

ficcionistas que começam a despontar na

cena literária atual, como os estreantes
Victor Vidal, brasileiro, e Francisco Mota
Saraiva, português.

O Oceanos 2025 bateu recorde de

inscrições: recebeu 3.142 obras, da maioria

dos países de língua portuguesa da CPLP. O
trabalho de leitura e avaliação das obras

durou mais de quatro meses, e coube a dois

júris especializados, um de prosa e outro de

poesia, formados por profissionais de seis

diferentes nacionalidades. Cada júri elegeu
25 livros de prosa e 25 de poesia, de autoras e

autores de cinco nacionalidades: Angola,
Brasil, Cabo Verde, Moçambique e Portugal.

Esses livros seguem para a segunda
etapa, que selecionará os 10 finalistas entre

os 50 selecionados agora. As obras foram

encaminhadas para dois júris distintos, um

de prosa e outro de poesia, que os avaliarão
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A operação é coordenada pela Divisão de Repressão ao Contrabando e Descaminho.
Logo no primeiro dia, a ação resultou na apreensão de entorpecentes em Imperatriz

OPERAÇÃO CARGA PESADA I

Receita Federal encontra
drogas nos Correios

A
Re cei ta Fe de ral deu iní cio 
nes ta ter ça-fei ra (26) à ope ra- 
ção Car ga Pe sa da I, co or de- 
na da pe la Di vi são de Re pres- 

são ao Con tra ban do e Des ca mi nho. 
Lo go no pri mei ro dia, a ação re sul tou 
na apre en são de subs tân ci as en tor pe- 
cen tes em Im pe ra triz, ci da de lo ca li za- 
da na re gião To can ti na do Ma ra nhão.

No Cen tro de Dis tri bui ção dos Cor- 
rei os, fo ram en con tra dos 200 com pri- 
mi dos de ecstasy, 40g de ha xi xe, 20g

FORAM ENCONTRADAS TAMBÉM DROGAS SINTÉTICAS E OUTROS TIPOS DE SUBSTÂNCIAS

de me tan fe ta mi na e 100g de skunk. Já 
em uma trans por ta do ra da ci da de, fo- 
ram apre en di dos mais 150g de ha xi xe.

As apre en sões con ta ram com o 
apoio dos cães fa re ja do res Ithor e Ba- 

char, es pe ci a lis tas na de tec ção de 
dro gas. To do o ma te ri al apre en di do 
se rá en ca mi nha do às au to ri da des po- 
li ci ais, res pon sá veis pe la in ves ti ga ção 
cri mi nal.

EXEMPLO

Shipping Protection possui comitê de sustentabilidade

O CEO da Ship ping Pro tec ti on Kle- 
dil ton Cu trim Pin to en tre os mem bros
do Co mi tê de Sus ten ta bi li da de da
em pre sa, for ma do pe la Ger. Fi nan cei- 
ra Fran ci a ne Men des e pe lo Co ord. de
ESG Pau lo Re na to Le mos.

Com se de em São Luís e pre sen ça
ope ra ci o nal em di ver sos es ta dos e
paí ses, a Ship ping Pro tec ti on, agên cia
ma rí ti ma es pe ci a li za da em ser vi ços
pa ra em pre sas de na ve ga ção dá o
exem plo de res pon sa bi li da de so ci al
em uma ges tão que pri o ri za a agen da
ESG.

A em pre sa, sob o co man do do CEO

Kle dil ton Cu trim Pin to pos sui um
atu an te Co mi tê de Sus ten ta bi li da de e
pro je tos re le van tes que vão des de o
apoio à agri cul tu ra fa mi li ar em Al cân- 
ta ra à par ce ri as co mo a que foi fir ma- 
da com a Ca sa de Apoio Vi ver; pa ra
abri gar em um imó vel da em pre sa,
pes so as do in te ri or as sis ti das pe la en- 
ti da de em tra ta men to de saú de na ca- 
pi tal ma ra nhen se.

A Ship ping Pro tec ti on ofe re ce, sem
ne nhu ma exi gên cia le gal ou con tra- 
par ti da fis cal, a hos pe da gem em dois
quar tos de seu imó vel à Rua de Na za- 
ré, aos as sis ti dos pe la Ca sa de Apoio

Vi ver. Con for tá veis, cli ma ti za dos e
com ba nhei ro pri va ti vo; re pre sen tam
um alen to pa ra quem en fren ta o des-
gas te fí si co e emo ci o nal do tra ta men- 
to de saú de lon ge de ca sa. Além da es- 
tru tu ra, a em pre sa tam bém for ne ce
ali men ta ção com ple ta aos hós pe des
du ran te to da a per ma nên cia.

O ide al de Pro te ção es tá pre sen te
não ape nas no no me da em pre sa, mas
tam bém nos ser vi ços pres ta dos e so- 
lu ções ofe re ci das com ex ce lên cia aos
cli en tes; as sim co mo nas ações so ci ais
que a em pre sa re a li za; a exem plo des- 
sa par ce ria com a Ca sa de Apoio Vi ver.

Ul tra pas sa gens proi bi das

EM 2025

Co li sões fron tais já
dei xa ram 154 mor tos
nas ro do vi as fe de rais
do Ma ra nhão

De 1º de ja nei ro a 25 de agos to de 2025, a Po lí cia Ro- 
do viá ria Fe de ral (PRF) re gis trou 691 si nis tros nas ro do- 
vi as fe de rais ma ra nhen ses. Des tes, 130 aci den tes re sul- 
ta ram em 154 óbi tos e 725 fe ri dos. Em com pa ra ção com
o mes mo pe río do de 2024, hou ve re du ção em to dos os
in di ca do res: -1,4% no to tal de si nis tros, -11% nos aci- 
den tes com mor tes, -5,7% nos si nis tros gra ves, -3,8% no
nú me ro de fe ri dos e -7,2% no to tal de vi das per di das.

Ape sar da que da ge ral, as co li sões fron tais per ma ne- 
cem pre o cu pan tes. Em 2025, 54 dos 130 aci den tes fa tais
(41,5%) fo ram des se ti po — nú me ro pa re ci do com o re- 
gis tra do em 2024, quan do 57 dos 146 aci den tes fa tais
(39%) fo ram co li sões fron tais. Ou se ja, cer ca de qua tro
em ca da dez aci den tes com mor te en vol vem veí cu los
que co li dem de fren te, prin ci pal men te mo to ci clis tas, o
gru po mais vul ne rá vel no trân si to.

Na úl ti ma quin ta-fei ra (21), uma co li são fron tal na
BR-316, em Ca xi as, dei xou du as pes so as mor tas e uma
fe ri da gra ve. O aci den te en vol veu um ca mi nhão, uma
pi ca pe e uma car re ta, após um dos veí cu los in va dir a
con tra mão. A pi ca pe pe gou fo go e fi cou com ple ta men te
des truí da. Já na se gun da-fei ra (11), no km 103 da BR-
135, em Ita pe cu ru Mi rim, uma mo to ci cle ta in va diu a
con tra mão e co li diu de fren te com uma car re ta. O veí cu- 
lo de du as ro das in cen di ou, e os dois ocu pan tes mor re- 
ram no lo cal.

En tre os fa to res que mais con tri bu em pa ra co li sões
fron tais es tá a ul tra pas sa gem em lo cal proi bi do. De 1º
de ja nei ro até o mo men to, a PRF já re gis trou 4.298 au tu- 
a ções por es sa in fra ção em 2025, con tra 4.066 no mes mo
pe río do de 2024 — au men to de 5,7%. Co mo a mai or par- 
te da ma lha fe de ral do es ta do é de pis ta sim ples e com
trá fe go em mão du pla, qual quer ul tra pas sa gem mal cal- 
cu la da co lo ca veí cu los em ro ta de co li são di re ta, ge ral- 
men te em al ta ve lo ci da de.

O Có di go de Trân si to Bra si lei ro (CTB) pre vê pu ni ções
se ve ras. Ul tra pas sar em lo cal proi bi do (art. 203) é in fra- 
ção gra vís si ma, com mul ta de R$ 1.467,35 e se te pon tos
na CNH. For çar a pas sa gem (art. 191) — quan do o con- 
du tor obri ga o veí cu lo que vem no sen ti do con trá rio a
sair da pis ta ou re du zir brus ca men te pa ra evi tar co li são
— é ain da mais gra ve: in fra ção gra vís si ma mul ti pli ca da
por dez, com mul ta de R$ 2.934,70 e sus pen são do di rei- 
to de di ri gir. Ca so as du as con du tas ocor ram na mes ma
ma no bra, o mo to ris ta po de ser au tu a do du as ve zes, to- 
ta li zan do mais de R$ 4.400 em mul tas, 14 pon tos na
CNH e sus pen são do di rei to de di ri gir.

Es tu dos do Ins ti tu to de Pes qui sa Econô mi ca Apli ca da
(Ipea) mos tram que, em bo ra re pre sen tem uma par ce la
me nor do to tal de aci den tes, as co li sões fron tais são res- 
pon sá veis por qua se me ta de das mor tes nas ro do vi as fe- 
de rais. Além das per das ir re pa rá veis, o im pac to so bre a
saú de pú bli ca é ex pres si vo: se gun do o Mi nis té rio da
Saú de, ape nas em 2020, le sões no trân si to pro vo ca ram
mais de 190 mil in ter na ções no SUS, com mo to ci clis tas
res pon den do por 61,6% dos ca sos.

Di an te des ses de sa fi os, a PRF man tém fis ca li za ção in- 
ten si va nos tre chos crí ti cos das ro do vi as fe de rais do Ma- 
ra nhão, uti li zan do es tra té gi as pre ven ti vas que in clu em
mo ni to ra men to de ve lo ci da de, con tro le de ul tra pas sa- 
gens ir re gu la res e pre sen ça cons tan te em pon tos de
mai or ris co. Es sas ações vi sam re du zir aci den tes, prin ci- 
pal men te os de mai or gra vi da de, e pro te ger vi das, atu- 
an do de for ma an te ci pa da pa ra im pe dir que si tu a ções
de ris co re sul tem em si nis tros de trân si to.

São Luís, quarta-feira, 27 de agosto de 2025
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Fiscalização do TCE e TCU mira repasses sem transparência; valor destinado ao estado
saltou de forma exponencial de R$ 5,8 milhões para R$ 371 milhões em quatro anos

EM QUATRO ANOS

Maranhão recebeu quase
R$ 1 bi em emendas pix

A
s emen das de trans fe rên ci as 
es pe ci ais, co nhe ci das co mo 
emen das pix, es tão sob aná li- 
se no Su pre mo Tri bu nal Fe- 

de ral (STF), que já de ter mi nou a in- 
ves ti ga ção de ca sos em que não há 
trans pa rên cia nem ras tre a bi li da de 
nos re pas ses fei tos em to do o país. No 
Ma ra nhão, en tre 2020 e 2024, o go ver- 
no es ta du al e as pre fei tu ras re ce be- 
ram qua se R$ 1 bi lhão des se ti po de 
re cur so, oriun do de de pu ta dos fe de- 
rais e se na do res.

O Tri bu nal de Con tas do Es ta do 
(TCE), em par ce ria com o Tri bu nal de 
Con tas da União (TCU), ini ci ou fis ca- 
li za ções pa ra acom pa nhar a apli ca ção 
das ver bas en vi a das aos mu ni cí pi os. 
No to tal, che ga ram ao Ma ra nhão mais 
de R$ 900,9 mi lhões nes se pe río do. O 
cres ci men to foi ex po nen ci al: em 
2020, o va lor re pas sa do so mou R$ 5,8 
mi lhões, en quan to em 2024 sal tou pa- 
ra R$ 371 mi lhões — um au men to de 
63 ve zes.

Na ban ca da ma ra nhen se, a se na- 
do ra Eli zi a ne Ga ma (PSD) foi quem

NA BANCADA, A SENADORA ELIZIANE GAMA (PSD) FOI QUEM MAIS DESTINOU RECURSOS

mais des ti nou re cur sos por meio das 
emen das pix, com R$ 80,1 mi lhões li- 
be ra dos, se gun do da dos do TCU. O 
se na dor We ver ton Ro cha (PDT), que 
cum priu o mes mo pe río do de man da- 
to, di re ci o nou cer ca de R$ 28,1 mi- 
lhões. En tre os ca sos cu ri o sos es tão os 
de su plen tes que, mes mo com pas sa- 
gens cur tas pe la Câ ma ra, con se gui- 
ram in di car va lo res ex pres si vos. O 
após to lo Síl vio Antô nio (PL), por 
exem plo, pas sou ape nas qua tro me- 
ses no man da to, mas des ti nou R$ 18,4 
mi lhões. O mes mo mon tan te foi li be- 

ra do por Pau lo Ma ri nho Jú ni or, tam- 
bém su plen te.

No gru po dos de pu ta dos fe de rais, o 
des ta que é Clé ber Ver de (MDB), que 
li de ra a lis ta com mais de R$ 52,6 mi- 
lhões em emen das pix. Na sequên cia 
apa re ce Ru bens Pe rei ra Jú ni or (PT), 
que des ti nou R$ 47,4 mi lhões a mu ni- 
cí pi os do es ta do. Já a par la men tar que 
me nos di re ci o nou re cur sos foi Aman- 
da Gen til (PP), com R$ 15,7 mi lhões, a 
mai or par te de les re pas sa da a Ca xi as, 
mu ni cí pio ad mi nis tra do pe lo pai, o 
ex-pre fei to Fá bio Gen til (PP).

VOTAÇÃO PARLAMENTAR

Duarte Jr. é eleito vice-presidente da CPMI do INSS

CARLOS VIANA (PODEMOS-MG) E DUARTE JR. (PSB-MA), SÃO, RESPECTIVAMENTE, PRESIDENTE E VICE-PRESIDENTE DA CPMI DO INSS

Con sen so en tre go ver nis tas e opo- 
si ção, o de pu ta do fe de ral Du ar te Jú ni- 
or (PSB-MA) foi es co lhi do pa ra ser o
vi ce-pre si den te da Co mis são Par la- 
men tar Mis ta de Inqué ri to (CP MI)
que vai in ves ti gar as frau des no INSS.

O no me de le foi de fi ni do em vo ta- 
ção sim bó li ca na pri mei ra ses são da
CP MI, na ma nhã des ta ter ça-fei ra
(26/8). A opo si ção ao go ver no de ci diu
apoiá-lo após o de pu ta do Pau lo Pi- 
men ta (PT-RS) de sis tir de se co lo car
co mo can di da to à fun ção.

A opo si ção con se guiu o con tro le da
co mis são após uma re vi ra vol ta, na se- 
ma na pas sa da, quan do o se na dor
Car los Vi a na (Po de mos-MG) con quis- 

tou vo tos su fi ci en tes pa ra ser elei to o
pre si den te. Nes sa con di ção, ele es co- 
lheu o de pu ta do Al fre do Gas par
(União Bra sil-AL) co mo re la tor.

Após ser es co lhi do pe los co le gas
pa ra a vi ce-pre si dên cia nes ta ter ça,
Du ar te Jú ni or afir mou que o mais im- 
por tan te é in ves ti gar as frau des
olhan do pa ra os apo sen ta dos, e não
pa ra as ques tões ide o ló gi cas e par ti- 
dá ri as.

“Nós não es ta mos aqui pa ra con- 
ser var ban di dos de es ti ma ção. Es ta- 
mos aqui pa ra in ves ti gar, dar res pos ta
de vi da, doa a quem do er. Não im por ta
se quem co me teu cri me é da di rei ta,
da es quer da. Se co me teu cri mes, ca be

a nós in ves ti gar e ga ran tir a pu ni ção”,
afir mou.

“Tem pes so as que pen sam ide o lo- 
gi as di fe ren tes, que de fen dem coi sas
di fe ren tes. E ca be a nós fa zer a dis tin- 
ção. Tem gen te boa em tu do quan to é
lu gar, na es quer da e na di rei ta. As sim
co mo tem cri mi no sos que es tão na di- 
rei ta e na es quer da”, pros se guiu.

“Co mo vi ce-pre si den te des sa CP-
MI, te mos um la do: o dos apo sen ta- 
dos. Mui tos des ses cri mes são co me ti- 
dos por que há la cu nas le gis la ti vas. E
nos ca be apre sen tar uma re gu la men- 
ta ção pa ra pro te ger o con su mi dor”,
com ple tou.

Ris co de aten di men to por pes so as sem
for ma ção

SAÚ DE

Fal ta de con sul tas
ele va chan ces de
do en ças na vi são

A fal ta de con sul tas of tal mo ló gi cas re gu la res po de le- 
var ao atra so no di ag nós ti co e, con se quen te men te, no
tra ta men to de do en ças ocu la res gra ves e ir re ver sí veis,
in cluin do glau co ma, ca ta ra ta, re ti no pa tia di a bé ti ca, de- 
ge ne ra ções e mes mo tu mo res. O aler ta é do Con se lho
Bra si lei ro de Of tal mo lo gia (CBO).

Em no ta, a en ti da de aler ta que, sem as cha ma das
con sul tas re gu la res, on de o pa ci en te pas sa por exa mes
pre ven ti vos, o ris co au men ta, en quan to o di ag nós ti co
tar dio re duz as chan ces de cu ra ou de êxi to nos tra ta- 
men tos of tal mo ló gi cos.

De acor do com o CBO, a pri mei ra con sul ta do be bê
de ve ocor rer en tre os 6 me ses e o pri mei ro ano de vi da,
com o ob je ti vo de de tec tar e tra tar qual quer fa lha no de- 
sen vol vi men to vi su al da cri an ça. Uma no va con sul ta
de ve ser en tre os 3 e os 6 anos.

Ado les cen tes de 12 a 18 anos tam bém de vem pas sar
por ava li a ção of tal mo ló gi ca com ple ta en quan to adul tos
a par tir dos 40 anos de vem agen dar con sul tas anu ais.
“Em ca so de di ag nós ti co de do en ças, a pe ri o di ci da de
ne ces sá ria de ve ser de ter mi na da pe lo mé di co of tal mo- 
lo gis ta”, com ple tou a en ti da de.

En tre os fa to res de ris co pa ra pro ble mas de vi são a se- 
rem re la ta dos du ran te as con sul tas es tão a pre sen ça de
do en ças crô ni cas co mo di a be tes, hi per ten são e con di- 
ções reu ma to ló gi cas, além do his tó ri co fa mi li ar de qual- 
quer ti po de trans tor no ocu lar.

Da dos adi an ta dos pe lo Con se lho Bra si lei ro de Of tal- 
mo lo gia (CBO) mos tram que, des de ja nei ro de 2017, fo- 
ram fei tas qua se 3 mil de nún ci as con tra pes so as ou es- 
ta be le ci men tos que pra ti ca ram aten di men tos ou pro ce- 
di men tos of tal mo ló gi cos de for ma ir re gu lar no país.

O CBO ava lia que há um ce ná rio de au men to das de- 
nún ci as de aten di men tos of tal mo ló gi cos ofe re ci dos por
pes so as sem for ma ção em me di ci na e apon ta que is so
ocor re, mui tas ve zes, em óti cas e es ta be le ci men tos co- 
mer ci ais.

Os nú me ros mos tram que, en tre ja nei ro de 2017 e ju- 
nho des te ano, fo ram efe tu a das 2.950 re pre sen ta ções
por con ta de ações ile gais, in cluin do a re a li za ção de exa- 
mes, o di ag nós ti co de do en ças e a pres cri ção de len tes
por não mé di cos, sen do 142 re pre sen ta ções ape nas no
pri mei ro se mes tre de 2025.

Em no ta, a en ti da de ava lia que não se tra ta ape nas de
uma ques tão le gal, mas de um ris co à saú de pú bli ca e
clas si fi ca co mo fun da men tal que a po pu la ção se in for- 
me, des con fie de so lu ções fá ceis e bus que sem pre aten- 
di men to com mé di cos of tal mo lo gis tas.

De acor do com o CBO, exa mes of tal mo ló gi cos de vem
ser re a li za dos por pro fis si o nais for ma dos em me di ci na
e, por tan to, com um re gis tro no Con se lho Re gi o nal de
Me di ci na (CRM), além do Re gis tro de Qua li fi ca ção de
Es pe ci a lis ta (RQE).

Além dis so, es ses pro fis si o nais de vem atu ar em lo cais
que aten dam às exi gên ci as da Agên cia Na ci o nal de Vi gi- 
lân cia Sa ni tá ria (An vi sa), in cluin do cri té ri os pa ra a es- 
tru tu ra fí si ca, os equi pa men tos uti li za dos e as con di- 
ções sa ni tá ri as em ge ral.

Pa ra a en ti da de, as nor mas ga ran tem que o pa ci en te
en con tre no pro fis si o nal se gu ran ça, efi ci ên cia e ade- 
qua ção às re gras pa ra cui dar da saú de ocu lar — re qui si- 
tos, se gun do o con se lho, não cum pri dos em aten di men- 
tos re a li za dos por óti cas e es ta be le ci men tos co mer ci ais.

São Luís, quarta-feira, 27 de agosto de 2025
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Entre os palestrantes do “Imob Summit 2025” estão Lucas Marques, Mônica Poplawski, Fabricio Medeiros e Arlene Gomes

“Imob Summit 2025” movimenta o
mercado imobiliário nesta quinta-feira

no Blue Tree São Luís
É nes ta quin ta-fei ra (28), no Ho tel Blue Tree São Luís, a edi ção 2025 do Imob Sum mit, o mai or even to do

se tor imo bi liá rio do Ma ra nhão, que che ga a sua ter cei ra edi ção. Na or ga ni za ção, o con sul tor imo bi liá rio Ra- 
fa el Se re jo, es pe ci a lis ta em imó veis de al to pa drão, que con ta que ano pas sa do o even to re ce beu mais de 300
par ti ci pan tes, e, es te ano, es tão sen do aguar da das cer ca de 400 pes so as. Vol ta do pa ra lí de res de imo bi liá ri as
e es pe ci a lis tas em ges tão ex clu si va de imó veis, o even to vai abor dar vá ri os te mas dis tin tos co mo: Cons tru- 

ção Ci vil, In cor po ra ção, Di rei to Imo bi liá rio, Eco no mia, Ges tão Imo bi liá ria, Lo ca ção de Imó veis, Mer ca do de
Al to Lu xo e Ven das em Ge ral. Se rá um dia in tei ro de co nhe ci men to, networ king, es tra té gi as e ex pe ri ên ci as
que vão mui to além do pal co. En tre os pa les tran tes, es tão: Lu cas Mar ques (um dos gran des no mes do mer- 

ca do imo bi liá rio bra si lei ro, cor re tor des de 2012, fun da dor da Ve rus Bou ti que Imo bi liá ria e da Lo rem Edu ca- 
ção, já mo vi men tou mais de R$ 700 mi lhões em ven das in di vi du ais e for mou mais de 2.000 pro fis si o nais em
to do o Bra sil), Mo ni ca Po plaws ki (Re fe rên cia na ci o nal quan do o as sun to é di fe ren ci a ção no mer ca do imo bi- 
liá rio, Mô ni ca é cor re to ra, pa les tran te e es tra te gis ta de ven das com fo co no al to pa drão), Fa brí cio Me dei ros
(Pro fes sor de ne go ci a ção na FGV, com for ma ção em Har vard, MBA Exe cu ti vo na Ca li fór nia e mes tra do em

Ges tão, Fa bri cio car re ga a ba ga gem de quem apren deu a ven der de ver da de on de a ré gua é al ta: na Am bev) e
Ar le ne Go mes (que já aju dou mais de 600 imo bi liá ri as em to do o Bra sil a saí rem do mo do au to má ti co e lu- 

crar com ges tão de ver da de. Cri a do ra do MBA em Ges tão Ágil, fun da do ra da Imob Academy e uma das mai o- 
res vo zes quan do o as sun to é trans for mar a men ta li da de de lí de res imo bi liá ri os).

Alguns flashes do  Imob Summit 2024, sob a organização do  consultor imobiliário Rafael Serejo que deixa claro que o
evento não é só para corretor? “O Imob é para quem vive o mercado imobiliário de verdade. Construtores, arquitetos,
engenheiros, incorporadores, gestores, designers, investidores, etc. Se você faz o mercado girar, esse palco também é seu”,
resslta o empresário.

Empreendedores da primeira turma do Avança MEI participam do Encontro
Coletivo, realizado no Sebraelab em São Luís

Palestras motivacionais marcaram o encontro, com foco em gestão e
empreendedorismo para microempreendedores individuais

Paula Waldira, gerente da UN do Sebrae em São Luís e Regina Vieira, Gestora do
projeto, reforçaram o compromisso do Sebrae em apoiar microempreendedores
com orientação e acompanhamento personalizado

São Luís, quarta-feira, 27 de agosto de 2025
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res vo zes quan do o as sun to é trans for mar a men ta li da de de lí de res imo bi liá ri os).

Alguns flashes do  Imob Summit 2024, sob a organização do  consultor imobiliário Rafael Serejo que deixa claro que o
evento não é só para corretor? “O Imob é para quem vive o mercado imobiliário de verdade. Construtores, arquitetos,
engenheiros, incorporadores, gestores, designers, investidores, etc. Se você faz o mercado girar, esse palco também é seu”,
resslta o empresário.

Empreendedores da primeira turma do Avança MEI participam do Encontro
Coletivo, realizado no Sebraelab em São Luís

Palestras motivacionais marcaram o encontro, com foco em gestão e
empreendedorismo para microempreendedores individuais

Paula Waldira, gerente da UN do Sebrae em São Luís e Regina Vieira, Gestora do
projeto, reforçaram o compromisso do Sebrae em apoiar microempreendedores
com orientação e acompanhamento personalizado

São Luís, quarta-feira, 27 de agosto de 2025


